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“O Portugal
dos

Pequeninos II”
Manuel Rocha recorda que “surgiram várias dificul-

dades para o inicio da construção deste equipamento,

pois em nada fomos (Associação de Socorros Mútuos

de Anta) ajudados pelo poder autárquico que funcio-

nava nessa altura.” Concretizada (finalmente!) a obra

(da nova creche), “O Portugal dos Pequeninos II” será

inaugurado “em breve”, mas já há outro projecto para

terreno periférico: o lar de idosos. Associação de

Socorros Mútuos de Anta (sede na foto), uma institui-

ção centenária com “serviços para todos… e ao servi-

ço de todos!”

CORPO
DE IDOSA
DÁ À COSTA
NA
FRONTEIRA
DE ESPINHO
E S. FÉLIX
DA MARINHA

Hasteadas cinco
bandeiras azuis

nas praias do concelho

Ouro para
Paramos e Baía
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Lúcio Alberto

– Estará, finalmente,
para breve a disponibi-
lização da nova Creche “O
Portugal dos Pequeninos
II”, ou ainda há arestas por
limar ou, inclusive, porme-
nores que se afiguram como
obstáculos de complexa
resolução?

“Sim, encontra-se finalmen-
te concluída a Creche ‘O Portu-
gal dos Pequeninos II’. Esta
semana será remetida à Câma-
ra Municipal de Espinho toda a
documentação para emissão de
alvará de funcionamento. Cer-
to que o mesmo carece de
vistoria conjunta das outras
entidades.

Após termos este alvará ire-
mos assinar protocolo de coo-
peração para a resposta social
com o CDSSS de Aveiro para o
seu funcionamento.”

– Até ao lançamento da
primeira pedra da Creche
“O Portugal dos Pequeninos
II” acumularam-se as difi-
culdades, retardando o iní-
cio da obra. Quase deses-
perou? Ou sempre acredi-
tou que de uma maneira ou
de outra iria consumar o
ditado o Homem sonha,
Deus quer e a obra nasce”?

“É verdade! Surgiram vá-
rias dificuldades para o início
da construção deste equipa-
mento, pois em nada fomos
ajudados pelo poder autárquico
que funcionava nessa altura.

Foram vários os dias perdi-
dos e foram muitas as diligên-
cias efectuadas junto do ex-
director do CDSSS de Aveiro
Dr. Celestino de Almeida, onde
este tudo fez para apoiar a
Instituição, até porque inter-
veio perante o poder autár-
quico, para que este projecto
pudesse ser realizado; assim
como também junto da pre-

Manuel Rocha recorda que “surgiram várias dificuldades para o início da construção
deste equipamento, pois em nada fomos (Associação de Socorros Mútuos de Anta)
ajudados pelo poder autárquico que funcionava nessa altura”

Manuel Rocha Gomes Pereira tem assumido

a presidência da (já mais que) centenária Associação

de Socorros Mútuos de S. Francisco de Assis de Anta

com a tenacidade que o caracteriza, os sonhos que o

motivam e a capacidade organizativa e realizadora. Os

projectos sucedem-se e as obras concretizam-se. Tão

empreendedor quão lutador, Manuel Rocha não cede

facilmente ante as adversidades. A construção da

Creche “O Portugal dos Pequeninos II” é o exemplo

mais recente; uma ampla e funcional infra-estrutura

com dois pisos (um de base e outro superior – com

mobilidade também assegurada por elevador) e cave

(também com saída directa para o exterior). Em

retrospectiva, Manuel Rocha lamenta “o tempo perdido

ao longo de anos” em diligências processuais,

enquanto se congratula com a celeridade e “a vontade”

que “finalmente” dinamizaram a obra “em menos

tempo do que aquele que antes se perdeu…” Agora,

Manuel Rocha e os seus pares directivos e os

associados da Associação de Socorros Mútuos de S.

Francisco Assis de Anta só aguardam, com ansiedade

pela inauguração de uma mais-valia para a comunidade

antense (e não só). Uma creche para 66 utentes, dos

quais 16 correspondentes ao berçário. As condições de

espaço, funcionalidade e segurança atestam a

qualidade. “Para breve” (limadas algumas arestas

processuais e fundamentalmente de apoios inerentes

(e formalizados), “O Portugal dos Pequeninos II”

e logo a seguir… o Lar de Idosos!

Finalmente, concluído
“O Portugal dos Pequeninos II”

sidente da União da Mu-
tualidades, Maria de Belém Ro-
seira.

Após já se encontrar prati-
camente toda a burocracia ‘aca-
bada’, para dar início à constru-
ção do edifício, fomos uma vez
mais informados pela Câmara
Municipal de Espinho que tí-
nhamos que suspender a ini-
ciação desta obra por mais cen-
to e cinquenta dias.

Após a tomada de posse do
novo executivo da Câmara
Municipal de Espinho, dirigi-me
ao senhor presidente da Câma-
ra Municipal, Dr. Pinto Moreira,
perguntando em que situação
se encontrava este projecto, e
após alguns dias, foi emitido
alvará de licenciamento para a
sua construção.

Sempre acreditei que esta
obra mais tarde ou mais cedo
iria dar a sua iniciação, até
porque não sou aquele tipo de
pessoa que se dá por vencido,
não vendo razões para tal.

Sempre lutei e lutarei para
que esta instituição possa vir a
ter o máximo de valências pos-
síveis, para um melhor nível de
vida dos utentes que dela fa-
zem parte.

Mais uma realidade de que
quando se é persistente a obra
nasce.”

– E como chovera re-
pentinamente aquando do
lançamento da primeira
pedra da obra, alguém pre-
sente observara “obra mo-
lhada, obra abençoada”…

“Sim, todas as obras desta
instituição tem sido sempre
abençoadas, até porque o seu
patrono S. Francisco de Assis,
foi um homem que tudo fez
para se dedicar aos outros, pois
o nosso objectivo é dar conti-
nuidade na prestação de cuida-
dos às populações.

O objectivo desta IPSS é a
criação de respostas sociais que

tanta falta fazem aos utentes e
a nossa sociedade.

Espero também que todas
as palavras que os distintos
oradores proferiram no lança-
mento da primeira pedra desta
nova creche, venham a ser cum-
pridas o mais rápido possível,
até porque nos compromete-
mos que ao acabar esta, gosta-
ríamos de estar a dar início a
outra.

Esperamos que não sejam
para a próxima geração.”

– Tratando-se de um
moderno equipamento so-
cial construído de raiz, pres-
supõe o que mais de mo-
derno existe neste género
de instalações?

“Estas instalações conside-
ram-se no nosso concelho as
mais adequadas para este tipo
de resposta social, pois foram
concebidas por regras esta-
belecidas pelo Instituto de Se-
gurança Social, quer em ter-
mos de espaços quer em ter-
mos de dimensões. Evidente-
mente que o critério artístico
ficou à consideração da Direc-
ção da instituição e do arqui-
tecto do projecto. Os espaços
são amplos e modernos, tudo o
que uma creche deve possuir.”

– Mantém-se o cálculo
de 66 novos utentes com
esta valência?

“Sim, o número de utentes
será de 66, conforme despacho
do Gabinete de Apoio Técnico
dos Serviços da Segurança So-
cial de Aveiro e Coimbra datado
de 6 de Outubro de 2008.”

– E “O Portugal dos
Pequeninos I”?

“O Portugal dos Pequeninos
I continuará com os serviços
que estão a ser prestados. A
criação de uma nova creche foi
derivada à grande procura para
este tipo de equipamento so-

cial, o que pensamos que para
esta freguesia venha a ser su-
ficiente.”

– A Associação de So-
corros Mútuos de São Fran-
cisco de Assis de Anta está
a aguardar que a Câmara
Municipal de Espinho apro-
ve um anteprojecto para a
criação de mais uma va-
lência? Preconiza-se um lar
para os mais idosos, asse-
gurando-lhes assistência
permanente e contribuin-
do para uma melhor quali-
dade de vida?

“É verdade. Existe um pedi-
do de informação prévia já com
um esboço arquitectónico, para
a criação de lar de idosos, que
é de facto uma das necessida-
des desta comunidade. Este
tipo de equipamento ajudaria a
colmatar as necessidades dos
idosos, permitindo-lhes assim
ter uma terceira idade mais
feliz e se possível também mais
activa.

São muitas as pessoas que
perguntam para quando é que
esta resposta social entra em
funcionamento, pois pensam
que esta nova creche ‘O Portu-
gal dos Pequeninos II’, já é o lar
de idosos. Eles sentem-se mui-
to tristes quando lhes informa-
mos que é mais uma creche.
Estes por sua vez, dizem que
ninguém se lembra deles, mas
só dos pequeninos.

Já estivemos em melhores
condições para a criação desta
resposta social, pois já existi-
ram algumas possibilidades da
existência de financiamento
comparticipado na ordem dos
sessenta por cento. Hoje pen-
samos que será um pouco mais
difícil de se conseguir fundos
nessas condições para a sua
construção, mas não me deixo
resignar, e tudo farei para con-

Fotos RICARDO BRANDÃO
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seguir pôr mais esta reposta
social em funcionamento, ao
serviço da comunidade.

Venha a autorização para
ela e logo se verá como se
conseguirá o ‘sangue’ para a
sua construção.”

– O actual Centro de
Convívio não se circunscre-
ve a utentes da vila de Anta,
sendo frequentado também
por idosos de freguesias
periféricas. Reflexos de
proximidade ou de quali-
dade da gama de serviços
que a Associação de Socor-
ros Mútuos São Francisco
de Assis de Anta dispõe?

“O Centro de Convívio
abrange pessoas de outras fre-
guesias do nosso Concelho,
talvez pela amizade que os
utentes têm uns com os ou-
tros. Aqui, a dinamização do
director técnico, proporciona
aos utentes uma qualidade de
actividades individuais e colec-
tivas, interessantes para os
utentes, desde o apoio na es-
crita (pois muitos não sabem
escrever o seu nome), desde a
pintura, à leitura, ao cinema,
aos jogos lúdicos e didácticos,
os lanches e almoços convívio,
e até a ginástica, manicura e
informática, são actividades que
se encontram neste Centro de
Convívio.

É muito interessante ver
utentes com mais de 70 anos
de idade, trazerem os seus pró-
prios computadores portáteis a
sentirem uma ‘fome de saber’
pelas novas tecnologias.”

– E o Centro de Convívio
não se limita a albergar no
período diurno os idosos,
proporcionando-lhes múl-
tiplas actividades…

“O Centro do Convívio fun-
ciona para os tempos livres dos
utentes, sendo o período de
funcionamento da parte da tar-
de, das 15 às 19 horas.”

– Com a dinamização do
Centro de Convívio, a Asso-
ciação de Socorros Mútuos
São Francisco de Assis de
Anta tem contribuído deci-
sivamente para o combate
à ociosidade dos menos
novos… ou fundamental-
mente corresponde na ate-
nuação da exclusão social?

“É um facto. Aqui os utentes
estão sempre ocupados. Aqui
não há tempo para o isolamen-
to ou para a ociosidade.”

– O crescimento da As-
sociação de Socorros Mú-
tuos São Francisco de As-
sis de Anta torna-a agora
mais apetecível para ou-
tros interessados na sua
gestão? Porventura, não
faltarão interessados, de-
pois do trabalho enceta-
do e feito…

“Não é isso que me preo-
cupa. Gostaria, sim, que al-
guém que um dia viesse a
assumir os destinos desta ins-
tituição, desse continuidade
aos serviços que vem sendo
criados, pois esta mutualidade
merece, também como esta
freguesia e este concelho ter
uma instituição centenária e
renascida desde 1998 para a
vida.

Foram muitas as contrari-

edades passadas, ao longo
destes anos, para que hoje a
Instituição pudesse vir a al-
cançar o que neste momento
apresenta.

A Associação de Socor-
ros Mútuos de S. Francisco
de Assis de Anta é um sím-
bolo de Paz e uma miniatura
da Segurança Social. Cola-
boramos com todos os que
precisam dos nossos servi-
ços, sejam eles amigos ou
não.  Faz parte do mu-
tualismo confessarmo-nos a
nos próprios e perguntar-
mos a nós mesmos se todos
agissem como nós como
seria o mundo, e se seria
esse o mundo que nós pre-
tendemos.”

Lúcio Alberto

“A ASSOCIAÇÃO
DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS
DE ANTA
É UM SÍMBOLO DE PAZ
E UMA MINIATURA
DA SEGURANÇA SOCIAL”

Junto à entrada da
futura Creche
O Portugal dos

Pequeninos II” já
existe um memorial

(por vontade expressa
da Junta de Freguesia
de Anta) à Fonte (que

datava de 1940) da Rua
Professor Dias Afonso

– A Associação de So-
corros Mútuos São Francis-
co de Assis de Anta não se
cinge aos idosos e às crian-
ças. Há uma panóplia de
serviços ao dispor da co-
munidade antense e das
freguesias circunvizinhas.
Em quantidade... e em qua-
lidade? Em serviços míni-
mos… ou a exceder as ex-
pectativas e as condições
do próprio espaço físico da
associação?

“A instituição toca em to-
das as faixa etárias. Desde as
crianças de 4 meses até aos
idosos da quarta geração. A
Direcção sempre se empenhou
por uma diversificação de pres-
tação de serviços aos utentes
que lhes melhore a qualidade
de vida e respondam aos seus
anseios.

Na valência de assistência
médica, apesar de os cuidados
serem prestados na Sede da
instituição, visitam-nos utentes
de concelhos vizinhos e até de
outros distritos. Temos servi-
ços em quantidade, pois são
diversas as especialidades clí-
nicas proporcionadas e tam-
bém de qualidade e preço, pois
são serviços realizados a pre-
ços económicos. Por exemplo,
existe uma grande procura na
especialidade de Fisioterapia,
até porque estes serviços estão
a ser praticados a um preço
inferior ao que os utentes pa-
gam de taxa moderadora. Este
serviço tem trazido a esta insti-
tuição a entrada de novos as-
sociados para a valência médi-
ca, bem como nome bom nome
para a instituição. Existe ainda

bastante procura, nas restan-
tes especialidades, como Oftal-
mologia, Medicina Dentária,
Clínica Geral, Ortopedia, Gine-
cologia, Podologia, Pediatria,
Medicina Desportiva, Análises
Clínicas e Electrocardiogramas.
Para além destes serviços, a
instituição possui ainda proto-
colos com clínica de Radiologia
e com Ópticas, e outros especi-
alistas, quer no concelho de
Espinho quer fora dele. Tam-
bém aí os associados poderão
ter descontos e serem atendi-
dos mais rapidamente.”

– As associações de so-
corros mútuos limitavam-
se noutros tempos ao apoio
nos custos dos enterros e a
serviços básicos de clínica
e enfermagem…

“De facto é verdade. Esta
instituição centenária nasceu
numa altura em que não havia
nenhuma espécie de protecção
social institucionalizada pelo
Estado, em que os excluídos da
fortuna viviam de forma frugal
e mui modesta, alguns da cari-
dade pública, tornando-se im-
perioso segundo os valores da
altura, proporcionar-lhes um
funeral decente, palavras estas
utilizadas nos próprios docu-
mentos em que traduzia as pre-
ocupações da época.

Esta é hoje uma das
valências em que mais novos e
velhos dizem que ninguém quer
pagar para morrer. A valência
de subsídio de funeral, traz
várias dificuldades a esta insti-
tuição, até porque hoje é
comparticipada pela Seguran-
ça Social. Na morte de um as-

sociado, os familiares que vem
requerer o subsídio, pensam
que as instituições são compa-
nhias de seguros e não mutua-
lidades. Pensam receber um
subsídio grande, porque acham
que os associados desconta-
ram, para esta, uma fortuna ao
longo do tempo.

Hoje, as instituições mutua-
listas pretendem criar mais ser-
viços que melhorem a vida dos
utentes, como a dinamização
da assistência médica e outras
valência que venham a ser cri-
adas, isto é, valências de vida.”

– As associações de so-
corros mútuos poderão
ser… ou já são… alternati-
vas para os carenciados
resultantes da crise que a
conjuntura socioeconómica
pôs a nu?

“Nas suas valências e res-
postas sociais, a nossa institui-
ção tem ajudado e prestado
serviços a carenciados numa
vertente directa e também atra-
vés do encaminhamento para
outras Instituições, especializa-
das nos problemas de cada um.

Na vertente de assistência
médica fazemos diversos
rastreios gratuitos e participa-
mos no programa de saúde
oral a crianças, grávidas e ido-
sos da Administração Regional
de Saúde.”

– Em que é que a de
Anta é actualmente dife-
rente da maioria das ou-
tras associações de socor-
ros mútuos?

“A Associação de Anta não
é actualmente diferente da

maioria das outras associações
de socorros mútuos, até por-
que no momento está algo atra-
sada em relação a outras Insti-
tuições, o que me levou a dizer
em vários eventos mutualistas
em que já estive presente, que
quando fosse grande, gostava
de ter uma associação como a
que eles administram, pois são
Instituições que ao longo dos
anos vieram a desenvolver-se
em quase todo o tipo de
valências e ao mesmo tempo
tem farmácias, como podemos
constatar muito perto de nós, o
caso da Liga de Gaia, que senso
uma associação de socorros
mútuos tem uma farmácia que
é considerada das melhores da
Europa.

Uma das coisas boas que
tem esta instituição é uma ex-
celente equipa de trabalho, pois
com estes elementos todos a
colaborarem, podemos aproxi-
mar-nos um pouco mais da-
quelas que estão um pouco
mais avançadas.”

– E as quotizações dos
associados chegam para as
despesas correntes e das
actividades?

“É com alguma dificuldade
e com uma boa gestão. Estamos
a falar de dois euros mensais,
dos quais cinquenta por cento
servem, na valência fúnebre,
para pagar o subsídio de fune-
ral e os outros cinquenta por
cento para despesas corren-
tes. Na valência médica, seten-
ta e cinco por cento da
quotização são para pagar aos
prestadores de serviços e os
restantes vinte e cinco por cen-

to para as despesas correntes.
Luta-se com alguma dificulda-
de.

Tenta-se poupar ao máxi-
mo, pois de uma simples folha
de papel mal impressa será
aproveitada para fazer servi-
ços, pois somos vários. Se cada
um de nós poupar numa sim-
ples folha de papel diária equi-
valem a muitas folhas por ano
e representa uma quantidade
significativa de dinheiro, que
ao final do ano dá para pagar a
conta de um serviço como por
exemplo a água. Temos tam-
bém um apoio que é solicitado
pela Câmara Municipal de Espi-
nho ao Instituto de Turismo de
Portugal, que nos ajuda com
uma verba anual que serve para
ajuda do pagamento por exem-
plo da luz. Não temos mais
qualquer tipo de apoio. É com o
reduzir e poupar em várias coi-
sas que conseguimos com al-
guma dificuldade fazer face às
despesas, pois os subsídios de
funeral são anualmente eleva-
dos na ordem dos cento e cin-
quenta mil euros, sendo o nível
etário dos associados é alto.”

Lúcio Alberto

SERVIÇOS PARA TODOS E AO SERVIÇO DE TODOS

Foto RICARDO BRANDÃO
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A Assembleia Municipal de
Espinho de terça-feira à noite
ficou marcada pelo anúncio da
renúncia de mandato do vogal
do Bloco de Esquerda, António
Regedor, por “razões meramen-
te pessoais”. Na ausência do
presidente, Luís Montenegro
que não pôde comparecer por
razões que se prendiam com a
sua eleição para líder da banca-
da do Partido Social Democrata
na Assembleia da República, o
vice-presidente, António Ca-
vacas permitiu que o vogal do
Bloco de Esquerda se despe-
disse daquele órgão autárquico.

António Regedor anunciou,
assim, que irá enviar a carta de
renúncia de mandato ao presi-
dente da Assembleia Municipal
de Espinho (AM) e que “serei
substituído pelos elementos que
se seguem na lista”.

Aquele membro da AM re-
velou que “a saída é por razões
meramente pessoais. Tenho
uma tarefa académica a cum-
prir e queria fazê-lo da melhor
forma”.

António Regedor fez ques-
tão de “cumprimentar o presi-
dente Luís Montenegro que está
ausente por uma boa razão e
felicita-lo pelas novas respon-
sabilidades. Queria elogia-lo
pela forma como tem dirigido
os trabalhos deste órgão
autárquico. Foi inteligente em
manter o Regimento, o que
facilita a democracia”.

Na sua mensagem, António
Regedor afirmou que “ter na
mesa representantes de mais
de um partido significa que as
questões de Espinho serão dis-
cutidas”.

Por fim, António Regedor
que já foi Director da Biblioteca
Municipal de Espinho antes da
sua aposentação, fez questão
de “deixar uma palavra de enor-
me apreço pelo trabalho feito
pela vereadora da Cultura,
Manuela Aguiar. Tem sido ópti-
ma, transversal, não tem olha-
do a cores e foi uma excelente
vereadora. Por outro lado, que-
ria desejar à futura vereadora
da Cultura as maiores felicida-
des”.

Aliás, foi com este tema
que se iniciou o debate dentro
da ordem de trabalhos, com a
aprovação por unanimidade de
um voto de louvor, da autoria
da vogal do Bloco de Esquerda,
Arcelina Santiago, de elogio ao
trabalho da vereadora da Cul-
tura, Manuela Aguiar.

O documento refere-se a
Manuela Aguiar afirmando que
realizou um “excelente traba-
lho” e que “deixou marcas da
sua experiência pessoal, políti-
ca e de cidadania, introduzindo
novas dinâmicas e meto-
dologias de acção, no sector
cultural de Espinho”. E, por
isso, considera que “o concelho
ficou, a nível cultural, marcado
pela inovação e qualidade das
actividades que dominaram
uma agenda muito rica, plural,

Assembleia Municipal de Espinho

Elogios a Manuela Aguiar
e a renúncia de António Regedor

escolhida e gerida com muito
cuidado e oportunidade”.

O voto de louvor refere que
Manuela Aguiar com a sua
“grande capacidade de traba-
lho” e a sua “experiência em
cargos de dimensão nacional e
internacional foram postas ao
serviço do nosso concelho” e
que “a forma como trabalhou
em equipa, a sua determinação
por causas nobres, o grande
sentido de responsabilidade,
humanismo, iniciativa e proxi-
midade com a comunidade,
bem como a colocação do bem
público, acima de tudo, foram e
serão sempre verdadeiras li-
ções de democracia”.

Este voto de louvor é, por
isso, uma “forma simbólica” de
“agradecer e homenagear esta
cidadão espinhense e desejar
as maiores venturas para ou-
tras missões que certamente
seguirá”.

Das várias intervenções
sobre este voto de louvor, des-
taca-se a do vogal do CDS-PP,
Guy Viseu:

“Todos nos habituamos a
ver desempenhar as funções
da sua carreira de maneira
exemplar. Todos lhe devemos
agradecer e reconhecer o mé-
rito. Fez-se justiça e é tão mais
importante quando isso vem
do Bloco de Esquerda. A justiça
é tão mais difícil quando vem
de pessoas que são adversárias.
Não estamos habituados a isto
em Portugal.

Tenho medo que a Câmara
de Espinho perca esta dinâmi-
ca”.

Vicente Pinto:
“Antes de pegarmos

no Município
as escolas estavam

bem pior”

A intervenção seguinte foi
a de Arcelina Santiago, a pro-
pósito das escolas e da educa-
ção no concelho de Espinho,
com a entrega de um requeri-
mento, na mesa. E, a propósito
disso, o vice-presidente da Câ-
mara e vereador com compe-
tências para a Educação,
Vicente Pinto, esclareceu os
vogais que “a Câmara tem reu-
nido o Conselho Municipal de
Educação e a este respeito tem
feito reuniões regulares com as
associações de pais, escolas e
DREN”.

Vicente Pinto afirmou que a
Câmara pugna para que “a
aprendizagem seja feita da
melhor forma e tem feito rei-
vindicações não obstante de o
Ministério da Educação não ter
dotado financeiramente. Nem
sempre o Ministério da Educa-
ção tem tratado as escolas como
elas merecem”, afirmou Vicente
Pinto, que acrescentou:

“Os funcionários não são
em número suficiente. É uma
questão muito pertinente e que
obriga a uma grande transpa-
rência. O Município suporta, em
número, muitos mais funcio-

nários do que a legislação per-
mite. O Ministério da Educação
transfere os valores abaixo do
rácio e o Município assume cer-
ca de 30 a mais do que são os
rácios obrigatórios. Há escolas
por este país que trabalham
com funcionários abaixo do
rácio. As nossas escolas do
concelho estão todas acima do
rácio”.

O vice-presidente da Câ-
mara revelou que o Executivo
“fez um contrato que permite
que haja uma equipa de apoio
às escolas e que te feito muitas
centenas de intervenções que
têm resultado em grande satis-
fação da comunidade edu-
cativa. Há um outro conjunto
de intervenções que a Câmara
não deve fazer por boa gestão
dos dinheiros públicos. Seria
mau que o Município investisse
em obras para deitar fora”, re-
feriu o autarca.

Vicente Pinto anunciou, ain-
da que “a Câmara Municipal de
Espinho viu aprovada uma can-
didatura para a colocação de
quadros didácticos” e garantiu
que o Executivo “irá dotar to-
das as escolas de um software
para acesso online. Isto é ape-
nas uma pequena parte daqui-
lo que iremos fazer no conce-
lho”.

E concluiu:
“Todas as questões são dis-

cutidas em Conselho Municipal
de Educação. Nada está perfei-
to, mas antes de pegarmos no
Município as escolas estavam
bem pior. Até agora têm vindo
a melhorar. O que tem a ver
com a educação dos nossos
filhos é bom que se esclareça
para que não se crie um desne-
cessário frenesim”.

Cinco documentos
da CDU

O vogal da CDU, Jorge Car-
valho, com os cinco documen-
tos que apresentou, acabou por
preencher praticamente toda a
sessão. “Cinco documento e
nenhum das outras forças po-
líticas. Até parece que não há
problemas em Espinho”, excla-
mou o vogal comunista.

O primeiro, que não teve
grande discussão e que foi apro-
vado por unanimidade, trata-
va-se de uma recomendação
sobre as “caixas de distribui-
ção”, para que a Câmara Muni-
cipal “intervenha junto das
empresas de distribuição de
electricidade, gás e cabo para
face ao mau estado de conser-
vação” das referidas caixas “ra-
pidamente procederem à sua
substituição ou reparação ade-
quada”.

A segunda recomendação
da CDU, sobre o Fórum de Arte
e Cultura de Espinho, acabou
por ser reprovada pelos vogais
(13 votos contra, 12 a favor e
uma abstenção).

A propósito desta última, o
presidente da Câmara, Pinto

Moreira, fez questão de “regis-
tar o elogio à alma nova do
FACE nestes últimos meses.
Tem sido um equipamento bem
utilizado e que é uma bandeira
em potenciação turística. É fru-
to do trabalho da equipa e do
trabalho da vereadora na ges-
tão daquele equipamento”.

Pinto Moreira afirmou que
“temos algumas preocupações
com a sua preservação e ma-
nutenção. É um equipamento
grandioso e de grande área
que requer obras caríssimas.

A nossa preocupação tem a
ver com a envolvente desse
espaço”.

E prosseguiu:
“Nas informações do presi-

dente da Câmara muitas das
vezes os vogais vêem aquilo
que lá não está. O projecto de
valorização é a construção da
Praça do Mar  n:– ligação do
FACE à marginal. Já houve uma
deliberação que aprovou o pro-
jecto de arquitectura e a apro-
vação do concurso público para
a empreitada. Mais recente-
mente foi aprovado o projecto
pela CCDRN”.

Por isso, Pinto Moreira con-
siderou a recomendação da
CDU “extemporânea”.

Aliás, a intervenção do líder
da bancada do PSD, João Pas-
sos, foi de encontro àquilo que
o presidente dissera:

“É uma recomendação
irrelevante e desnecessária que
não irá produzir efeitos práti-
cos. Ela visa atingir nada!”

Jorge Carvalho é que não
se contentou e disse que “o
FACE está na mesma situação
que estava a Alameda 8 antes
da colocação da relva. Não per-
cebo como está ali aquela lota?
Porque não há passeios? Por-
que não há relva e flores? Di-
zem que vai haver, mas até lá
fica assim? Há uma contradi-
ção do PSD”.

E prosseguiu:
“Sempre chamei àquilo um

campo de concentração. Aque-
le projecto é péssimo. A Câma-
ra, e bem, tem de tirar aprovei-
tamento do que existe”.

Em resposta e contra-res-
posta, o vogal do CDS-PP Guy
Viseu referiu que “tenho de dar
como boas as afirmações do
presidente da Câmara. Esta
recomendação não tem razão
de existir. Tratamento técnico
adequado está dado e foi apro-
vado o projecto. Antecipar o
projecto urbanístico… não faz
sentido pois o Projecto está
feito”.

O presidente da Câmara,
Pinto Moreira, voltando a pedir
a palavra, considerou as pala-
vras de Jorge Carvalho como
“um flick-flack à retaguarda.
Porque vou demolir a lota se no
concurso público isso está
orçamentado?! Andamos em
época de desbaratar dinheiro?!
Se tenho projectado um inves-
timento de um milhão e duzen-
tos e cinquenta mil euros isto

fará sentido?! Não faz sentido
comparar o que é incompará-
vel”, sublinhou Pinto Moreira.

Recomendação
para a feira – zona sul

A terceira recomendação da
CDU, sobre a Zona Sul da feira
semanal acabou por ser apro-
vada por maioria (15 votos a
favor, 9 contra e duas absten-
ções).

Neste documento, reco-
menda-se à Câmara “a limpe-
za, manutenção e embeleza-
mento da zona sul da feira”,
nomeadamente a “reparação
das grades envolventes em
especial as existentes junto à
antiga fábrica Hércules”, bem
como a “reparação das meias-
luas de escoamento das águas”,
o “alcatroamento do acesso à
Rua 20 junto à antiga fábrica
Fontes” e a “rápida solução
para a estrutura existente na
entrada norte daquele espaço,
pelo estado de degradação e
vandalismo do mesmo”.

A resposta do vereador
Quirino Jesus foi a seguinte:

“Já existia em curso um
plano de requalificação da fei-
ra. Neste momento estamos a
iniciar a terceira fase, junto do
Multimeios. A sul da Rua 37
nada temos previsto.

Achamos que temos de iso-
lar aquele espaço que tem de
ser controlado. Isto refere-se a
questões legais que se pren-
dem com a feira da revenda e
não com a feira semanal de
segunda-feira”, esclareceu.

A quarta recomendação da
CDU versava sobre o sanea-
mento e acabou por passar na
votação, por maioria (16 votos
a favor e 10 abstenções).

Nesta recomendação a
Assembleia Municipal reclama
“um levantamento de todas as
casas no concelho que ainda
não estão ligadas à rede de
saneamento; a elaboração e
calendarização de um plano
para cobrir todo o concelho
com a rede de saneamento, a
apresentar a esta Assembleia
para conhecimento; obrigar a
ligação ao saneamento de to-
das as casas em que tal seja
possível; estabelecer preços
acessíveis para a execução dos
ramais necessários, permitin-
do o pagamento em presta-
ções suaves ou gratuito para os
mais carenciados; fiscalizar e
impedir que as fossas sejam
despejadas na via pública ou
que o seu conteúdo seja des-
pejado nos ribeiros e adequar o
preço cobrado pelo esvazia-
mento das fossas pelos servi-
ços municipais”.

A este propósito o vereador

Quirino Jesus afirmou que “este
projecto já foi feito” (um pro-
jecto para cobrir todo o conce-
lho com a rede de saneamento)
e cujos custos deverão rondar
os “oito milhões de euros. Fal-
tam 8% de para a cobertura
total do concelho”, disse Quirino
Jesus.

O presidente da junta de
freguesia de Paramos, Américo
Castro e o representante legal
do presidente da Junta de Anta,
Manuel Rocha, denunciaram a
existência de algumas situa-
ções nas suas freguesias onde
se despejam as fossas para a
via pública.

Américo Castro lembrou
que “a praia de Paramos não
tem ligação ao saneamento.
Há muita gente que usa moto-
res e manda os resíduos para
os terrenos vizinhos e isso cons-
titui um problema de saúde
pública”.

Por sua vez, Manuel Rocha
lembrou que “falta 5% do sa-
neamento em Anta” e que “as
pessoas fazem o vazamento
para a rua”.

Alfredo Rocha (Guetim) dis-
se que, “apesar de termos a
freguesia dotada de uma rede
de água e de saneamento, há
algumas situações que não são
resolvidas. Uma dessas situa-
ções era de fácil resolução”. O
presidente da Junta de Guetim
lembrou que é necessário fa-
zer-se “pressão para a conclu-
são do hidropressor”.

Por fim, a recomendação
da CDU sobre “sinalética” foi
aprovada por unanimidade e
sem grande debate.

Os vogais da Assembleia
Municipal apelaram a que a
Câmara “tenha em atenção
possíveis falhas”, citando dois
exemplos: “a indicação da es-
tação dos caminhos-de-ferro,
o Balneário Marinho e outros
que eventualmente estejam em
falta”.

A encerrar a cessão, o vice-
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, António Cavacas suge-
riu que os grupos parlamenta-
res reflectissem sobre a futura
marcação das sessões da
Assembleia Municipal, pois só
será paga uma senha de pre-
sença por sessão:

“Daqui para o futuro deve-
mos encarar poder marcar ses-
sões ao sábado à tarde. Seriam
cinco sábados por ano. Apenas
levanto a questão para que os
grupos parlamentares ponde-
rem. Estas sessões a termina-
rem às duas da manhã são
demasiado penosas para quem
se levanta às sete da manhã
para ir trabalhar”.

Manuel Proença

Pelo PSD na Assembleia
da República

Luís Montenegro
líder parlamentar

O deputado espinhense e presidente da Assembleia Munici-
pal de Espinho, Luís Montenegro, foi ontem eleito líder do Grupo
Parlamentar do Partido Social Democrata (PSD) na Assembleia
da República.

Na eleição que terminou ontem às 18 horas, Luís Montenegro
contou 86 por cento dos 107 votos (92 votos a favor, 11 votos
em branco e quatro votos nulos).

Manuel Proença
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ASSEMBLEIAS
DE FREGUESIA
EM GUETIM
E PARAMOS

A Junta de Guetim informa
que a segunda sessão ordiná-
ria da Assembleia de Freguesia
no ano em curso se realiza
hoje, pelas 21h30, na sede da
autarquia, tendo como ponto
principal a discussão e votação
da primeira revisão ao orça-
mento.

Também na noite hoje vai
reunir-se pela ordinariamente
pela segunda vez este ano em
Paramos a Assembleia de Fre-
guesia, no salão nobre da Jun-
ta, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Aprovação da acta da ses-
são anterior; período de antes
da ordem do dia; apreciar a
informação escrita do presiden-
te da Junta; assuntos de inte-
resse da freguesia.

As cinco bandeiras azuis
atribuídas às praias de Espinho
foram ontem de manhã hastea-
das pelo presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, pelo vereador do Am-
biente, Quirino Jesus, pelo re-
presentante do capitão do Por-
to do Douro, o capitão de fra-
gata Fragoso Gouveia e pelos
presidentes de juntas de Espi-
nho, Rui Torres, de Paramos,
Américo Castro e pelo repre-
sentante do presidente da Jun-
ta de Freguesia de Silvalde,
António Costa.

A primeira bandeira a ser
hasteada foi a da praia de Para-
mos que, à semelhança da praia
da Baía foi contemplada, este
ano, com a bandeira de ouro da
QUERCUS, que é feita através
de uma avaliação muito mais
rigorosa do que a da própria
bandeira azul e dentro de ou-
tros parâmetros e cujo objecti-
vo “é realçar as garantias de
praias que ao longo de vários
anos (cinco, neste caso), apre-
sentam sistematicamente boa
qualidade, e que portanto, em
nosso entender, oferecem uma
maior fiabilidade no que respei-
ta à boa qualidade da água,
confirmando ainda a sua exce-
lência na última época balnear.
Ficam de fora desta lista as
zonas balneares com menos de
cinco anos e aquelas que só
mais recentemente viram re-
solvidos os seus problemas de
poluição ou onde se tenha ve-
rificado na última época balnear
uma qualquer análise de quali-
dade inferior a excelente”.

Depois de Paramos seguiu-
se a praia do Pau da Manobra,
em Silvalde, este ano muito
mais embelezada no seu per-
curso até à passagem-de-nível
do apeadeiro e com lindíssimos
passeios que garantem a segu-
rança de quem por ali circula a
pé.

A praia da Rua 37 foi a que
viu a bandeira azul hasteada
em terceiro lugar, seguindo-se
a Baía e a Praia Azul.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, a
atribuição destas bandeiras
azuis trata-se do “reconheci-
mento de um trabalho muito
profícuo e excelente dos nos-
sos funcionários, em particular
do chefe de Divisão, Joaquim
Sá e do vereador do Ambiente

Hasteadas cinco bandeiras azuis nas praias do concelho de Espinho

Ouro para Paramos e Baía

Na sequência da sua comu-
nicação ao novo ministro da
Administração Interna e da
decisão tomada pelo Conselho
de Ministros, José Mota bem
como os restantes governado-
res civis deixam os seus cargos,
“que segundo o novo Governo,
serão agora extintos.”

Em missiva dirigida às enti-
dades e instituições distritais
com quem o Governo Civil tra-
balhou de forma mais próxima,

“No momento em que o Governo se prepara para extinguir os Governos Civis e quando
o Governo Civil de Aveiro gera mais de 300 mil euros de receitas para o Estado”

José Mota
cessa funções com
“balanço positivo”

Quirino Jesus, que em parceria
com as nossas juntas de fre-
guesia produziram tudo o que
está à vista de todos”.

Pinto Moreira considera que
“as nossas praias hoje têm uma
qualidade inegável, com infra-
estruturas de apoio muito boas
e excelentes actividades. A atri-
buição das bandeiras azuis é,
por isso, uma mais-valia e um
excelente cartaz para quem nos
visita”.

Pinto Moreira acha que
“hoje as pessoas procuram prai-
as com qualidade” e que, por
isso, “em Espinho temos cinco
praias com bandeiras azuis o
que as torna ainda mais apete-
cíveis”.

Por fim, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho
não esconde o seu orgulho por
duas das praias do concelho –
Baía e Paramos – terem sido
contempladas com as bandei-
ras de ouro da QUECUS:

“Para além das cinco ban-
deiras azuis, temos duas praias
que foram contempladas com
as bandeiras de ouro – a Baía e
Paramos. Isto significa o reco-
nhecimento da qualidade es-
pecífica das nossas águas, de-
monstrado pelo histórico de
registo de análises. Para além
disto, a praia da Baía tem, ain-
da, um outro galardão – a ban-
deira da praia acessível e que
tem condições para ser utiliza-
da por cidadãos portadores de
deficiência e que têm a sua
mobilidade reduzida”, conclui
Pinto Moreira.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro não es-
conde toda a sua satisfação
pelo facto de a praia da sua
freguesia ter sido contempla-
da, para além da bandeira azul,
com a bandeira de ouro:

“É um prémio merecido pelo
esforço financeiro e pelo traba-
lho que a Junta de Freguesia de
Paramos vem desenvolvendo
ao longo de muitos anos na
praia. Esta é uma das melhores
praias do concelho e que ga-
rante todas as condições de
segurança, com muita qualida-
de, higiene e limpeza, prestan-
do, assim, um grande serviço a
quem nos visita”, sublinhou o
autarca paramense.

Manuel Proença

José Mota não deixou de referir
que durante o tempo em que
foi chamado ao desempenho
“desta missão”, procurou “dar
sempre” o seu melhor e “fazer
o que melhor sabia em prol da
defesa dos interesses do distri-
to, das suas instituições e dos
seus cidadãos.”

O balanço “é francamente
positivo”, considera o governa-
dor civil cessante. “O apoio e
acompanhamento prestados,

nomeadamente nas áreas da
protecção civil, da segurança
pública, da segurança rodoviá-
ria, bem como o apoio ao mo-
vimento associativo distrital ou
assumpção das representações
do Governo na área do distrito,
a par dos serviços administrati-
vos prestados por este orga-
nismo, permitem-nos olhar para
este mais de ano e meio de
trabalho com orgulho e com a
consciência de que muito foi
feito e conseguido.”

O último governador civil
da história do Governo Civil de
Aveiro não deixa de recordar os
mais de 175 anos da institui-
ção:

“O novo Governo decidiu
pôr fim aos Governos Civis,
organismos com mais de 175
anos que resistiram a momen-
tos de profundas mudanças na
história de Portugal. Criados
em plena monarquia, resisti-

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta,
fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o

endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

SACOS
PLÁSTICOS
DA FEIRA
SEMANAL
NA RIBEIRA
DE SILVALDE

A ribeira de Silvalde está
cheia de sacos plásticos da
feira semanal. É um atentado
ao ambiente.

Onde está o “brinquinho”
que os políticos prometeram?

Milhares de peixes mor-
rem no mar e nos rios todos os
dias devido aos plásticos!

Alfredo Couto Ferreira
e Diogo Godinho

ram às reformas decorrentes
da revolução republicana de 5
de Outubro, à 1.ª República, ao
regime fascista do Estado Novo,
ao 25 de Abril e, por fim, a estes
nossos 37 anos de democracia,
para agora terminarem às mãos
do novo Governo.”

José Mota acrescenta que
deixa o cargo “na consciência
plena do dever cumprido”, até
porque, “para além de todos os
serviços prestados, deixamos,
no caso concreto do Governo
Civil de Aveiro, um lucro anual
de mais de 300 mil euros para
o Estado.”

José Mota refere ainda que
do ponto de vista pessoal “foi
extraordinariamente gratifican-
te e um enorme prazer ter de-
sempenhado a função de re-
presentante do Governo” e de,
com isso, “ter podido contribuir
para um distrito melhor e um
Portugal melhor.”

Fotos RICARDO BRANDÃO
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CINEMA
A sessão “Panorama Esco-

las Europeias de Cinema” mar-
cou a fase inicial da agenda do
cinema do FEST, assim como a
sessão panorama “Light and
Sound”, destacando-se os fil-
mes “La Nana” de Sebastian
Silva (Chile), “Sedam i Po” de
Miroslav Momcilovic (Sérvia),
“Easier with practice” de Kyle
Patrick Alvarez (EUA) – vence-
dor da edição de 2010 do FEST
e “Silence on the Way to the
Reindeer People” de Szymon
Mizera (Polónia) – candidato à
competição Castelo de Prata
Documentário.

A primeira sessão competi-
tiva contou com “Me or the
Dog” de Abner Pastoll (Ucrânia);
“Reulf” de Tout Court (França),
“Precise Peter” de Martin
Shimidt (Alemanha), “Point
Zero” de Andreas Schaap (Ale-
manha), “Fábrica de Muñecas”
de Ainhoa Menéndez Goyoaga
(Espanha), “Tarik” de Emanuel
Lopes (Portugal), “The Girl &

FORMAÇÃO
Depois da abertura do

Festival Internacional de Cine-
ma Jovem, arrancou, na se-
gunda-feira, o Fest – Training
Ground, um evento de forma-
ção e para o qual a organização
contava “com 300 participan-
tes, provenientes de mais de
vinte países e de três conti-
nentes diferentes.”

Durante esta semana vão
passar por Espinho alguns

António Regedor

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

FESTIVAIS
EM ESPINHO

Entre os dias 26 de Junho
e 3 de Julho, o Multimeios é
palco de mais um FEST –
Festival Internacional de Ci-
nema Jovem. É a sua oitava
edição. É um festival que com-
bina uma vertente competiti-
va com sete longas-metragens
e 70 curtas-metragens de vin-

te países, e uma vertente for-
mativa denominada  FEST –
Training Ground que consiste
num espaço onde jovens entu-
siastas e realizadores de cine-
ma de todo o mundo se juntam
durante uma semana para par-
ticipar em workshops e master
classes.

Para os mais cépticos con-
vém dizer que os jovens portu-
gueses têm potencial, são cria-
dores e empreendedores. Eles
estão presentes a competição
com onze filmes, o que faz de
Portugal o país mais represen-
tado na competição. Não nos
admiremos de vir alguns des-
tes jovens talentos a trabalhar
no estrangeiro.

O FEST abriu com o filme
“Hanna” de Joe Wright, com
Cate Blanchett, Eric Banna e
Saoirse Ronan e tem banda
sonora dos Chemical Brothers.

Para além das secções de
competição será ainda apre-
sentada a retrospectiva “Light
and Sound”, e também a ses-

são especial “Istanbul Express”,
recentemente estreada em
Cannes.

Logo a seguir, Julho será o
mês do já consagrado FIME –
Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho. Este ano na sua
37.ª edição que se realizará no
excelente Auditório de Espinho.

Recordando ainda o mês
de Novembro com o Cinanima,
percebemos como Espinho tem
enorme potencial para ser co-
nhecida, entre outros atribu-
tos, como a cidade dos Festi-
vais.

Espinho possui várias con-
dições favoráveis para se afir-
mar neste segmento de turis-
mo cultural.

Desde logo o “know how”,
o saber fazer. Há já muita expe-
riência que vem de inúmeras
pessoas que mais ou menos
participaram no Cinanima por
exemplo. A tradição do teatro e
as inúmeras realizações no
âmbito da dança e outras artes
performativas, são experiência

adquirida que não deve ser
substimada nem desperdiçada.

A existência de equipamen-
tos de componente cultural que
terão de ser rentabilizados e
onde é necessário melhorar o
desempenho da sua funciona-
lidade aumentando os dias de
ocupação com as actividades.

A espacialidade da cidade
é outro factor favorável a este
tipo de turismo cultural. É uma
cidade plana, de dimensão à
escala humana, o que significa
que os diversos equipamentos
estão acessíveis num espaço
que facilmente se percorre a
pé. Com a beira-mar que é
uma mais valia. E Uma gas-
tronomia ligada ao peixe, que
deve ser um factor dife-
renciador.

Por outro lado a Localiza-
ção que não estando no Por-
to, está suficientemente per-
to para receber a vantagem
da proximidade. A pertença à
Grande Área Metropolitana do
Porto  pode constituir uma

oportunidade de usufruir dos
seus meios de divulgação e
até de patrocínio institucional
na produção dos vários even-
tos.

E finalmente as acessibili-
dades. Apesar do inconvenien-
te de custo acrescido para quem
opta pela auto-estrada ou ex-
scut, ainda é possível escolher
o percurso pela estrada nacio-
nal e evitar o  pagamento  ou
optar pela melhor solução do
comboio que combinado com o
metro resulta numa boa solu-
ção de preço.

Espinho tem potencia-
lidades e tem certamente me-
lhores possibilidades que ou-
tros concelhos para superar as
dificuldades destes tempos. A
aposta neste tipo de turismo
cultural será uma delas. Os
Festivais dão forte visibilidade
regional, e mesmo nacional e
internacionalmente. É um seg-
mento a ter em muito boa con-
ta no desenvolvimento de Espi-
nho.

No Centro Multimeios

FEST para os mais
(e menos) novos
O FEST – Festival Internacional Cinema Jovem foi
encetado na noite de domingo, no Centro Multimeios,
com uma das obras em estreia, o filme “Hanna”
de Joe Wright, com Cate Blanchett, Eric Banna e
Saoirse Ronan nos papéis principais, e
ainda uma banda sonora criada em exclusivo
para o filme pelos Chemical Brothers.

O filme relata a vida de
Hanna, uma rapariga adoles-
cente fora do normal. Tem a
força, resistência e inteligência
de um autêntico soldado; pos-
sui estas capacidades por ter
sido criada pelo seu pai (Bana),
um ex-agente da CIA destacado
nos meios selvagens da Finlân-
dia. Vivendo uma vida diferen-
te de outra qualquer adoles-
cente, a sua educação e o trei-
no intensivo fizeram dela
a assassina perfeita. No ponto
de mudança da sua adolescên-
cia, o seu pai envia-a numa
missão: atravessar a Europa,
iludindo e esquivando-se de
agentes determinados em des-
truí-la sob comando de uma
agente (Ms. Blanchett). Ela pró-
pria refugiada num mundo de
segredos.

Na sua oitava edição, até
ao próximo domingo, o Festival
Internacional de Cinema Jo-
vem terá em competição sete
longas-metragens e setenta
curtas-metragens de vinte pa-
íses, com uma forte presença
Portuguesa com onze filmes,
sendo o País com mais filmes
na competição oficial.

Para além das secções de
competição, será ainda apre-
sentada a retrospectiva “Light
and Sound” e também a sessão
especial “Istanbul Express”,
recentemente estreada em
Cannes.

Entre os muitos nomes con-
firmados, a organização des-
taca Eduardo Serra, “o portu-

guês com mais sucesso no
mundo do cinema”, tendo já
sido nomeado para os Oscars
por duas vezes na categoria
de direcção de fotografia, David
Macmillan vencedor de quatro
Oscars, Scandar Copti, vence-
dor de Cannes e nomeado para
Oscar e Eugenio Caballero, que
venceu o Oscar pelo seu traba-
lho no filme “Labirinto do
Fauno”.

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já tinha noticiado,
o FEST Training Ground é um
espaço onde jovens entusias-
tas e realizadores de cinema
de todo o mundo se juntam
durante uma semana em Espi-
nho para participar “nu-
ma instrução de luxo”, desde
workshops até “master clas-
ses” e intitulada “Revolução de
Vídeo DSLR”, no qual são abor-
dados diversos temas.

O programa aborda os as-
pectos essenciais na produção
de filmes, desde a escrita do
argumento, análise de um esti-
lo específico ou disciplinas téc-
nicas como a edição de som,
direcção de fotografia tal como
a teoria e a análise da socieda-
de actual.

Na representação do cine-
ma no Fest 2011 registaram-se
dois cancelamentos: Juliette
Welfing, “que recebeu uma pro-
posta de trabalho numa produ-
ção muito importante nos Esta-
dos Unidos”, e Marc Price. E
houve quatro novos formado-
res confirmados “de créditos

firmados”: Aleks Cvetojevic,
Ignacio Perez Marin, Martin Dale
e João Seabra.

Aleks Cvetojevic é uma in-
vestigadora criativa de grande
êxito, que tem trabalhado com
grandes cineastas, como
Michael Winterbottom, Wim
Wenders e o notório Harmony
Korin. Em Espinho, Aleks
Cvetojevic tem agendado uma
palestra sobre vários aspectos
do processo de pré-produção,
abordando o tema da pesquisa
criativa num processo precoce
de um filme de modo a obter os
apoios e parcerias necessárias
para executar o filme.

Ignacio Perez Marin é um
compositor chileno que tem
alcançado enorme sucesso em
Espanha a compor música para
cinema. No seu currículo há
grandes trabalhos, como por
exemplo, a banda sonora de
“Plane para Mañana”, de Juana
Macías. A sua versatilidade e
variedade de estilos musicais
fizeram dele, um dos profissio-
nais mais procurados. Ignacio
Perez Marin em Espinho para
orientar uma “master classe” e
uma oficina em música para o
cinema.

Martin Dale é argumentista,
realizador, produtor e jornalis-
ta. Um norte-americano que
regressa a Espinho para parti-
lhar o painel da sessão dedicada
à relação entre cineastas e crí-
ticos de cinema. A experiência
de Martin Dale, como repórter
da revista “Variety” e autor de
uma série de livros, confere-lhe
notabilidade.

Co-fundador da “Jump

Willy”, “We Came From Mars” e
“Uou”, três companhias dedi-
cadas aos “new-media” que
exportam conteúdo para cerca
de quarenta países em três con-
tinentes diferentes, João Seabra
é um profissional de sucesso. E
tem também sido homenagea-
do com vários grandes prémios
internacionais, como, por exem-
plo, o Young European Talent
Award, galhardete distribuído
pela União Europeia como re-
conhecimento do seu potenci-
al. João Seabra no FEST
Training Ground para orientar
uma “master class” sobre os
negócios na indústria cinema-
tográfica.

Entretanto, mais dois for-
madores foram anunciados,
Mike Owen, da Canon Europe,
e o multifacetado Pierra
Deschamps.

Mike Owen é especialista
em digital SLR e lentes. Foi o
responsável pelo lançamento
da impressionante EOS 5D Mark
II e antes de integrar os qua-
dros da Canon, Mike Owen
trabalhou na prestigiada Getty
Images. O especialista visita
Portugal para participar numa
palestra sobre sistemas OES.

Pierra Deschamps é um
realizador francês, director de
fotografia, editor e fotógrafo,
tem vindo a acumular uma ex-
periência importante no que
toca ao mundo da imagem digi-
tal, produzindo documentários
e vídeos para uma série de
redes televisivas e agentes 
privados.

Cláudia Santos

dos mais promissores jovens
cineastas, que vêm ter forma-
ção com grandes nomes
da indústria cinematográfica
mundial, contando com Eduar-
do Serra, director de fotografia
de “Unbreakable” (2000),
“Blood Diamond” (2006) e
Harry Potter and the Deathly
Hallows (2010 e 2011); Euge-
nio Caballero, director artístico
de “O Labirinto do Fauno”
(2006) e “The Runaways”
(2010); David Macmillan direc-
tor de sound mixing de “India-
na Jones e o Templo Perdido”
(1984), “Apollo 13” (1995),
“Speed” (1995) e “Twilight”
(2008); Colin Arthur, técnico
de efeitos especiais de “2001:
Odisseia no Espaço” (1968),
“Alien – O 8.º Passageiro”
(1979), “Choque de Titãs”
(1981), “Conan e os Bárbaros”
(1982), “História Interminável”
(1984), entre muitos outros que
vêm dar formação em cada
umas suas áreas de especiali-
zação e a maior parte dos par-
ticipantes estarão “on campus”.

Na segunda-feira, João
Seabra deu uma “master class”
sobre o conceito empreende-
dor.

Depois, Soraia Ferreira, da
“Yellow Pictures”, deu uma
“master class” sobre os segre-
dos do produtor. Soraia Ferreira
iniciou a sua carreira em Los
Angeles na produtora indepen-
dente “Hyde Park Internatio-
nal”, onde participou nas ven-
das e distribuição de filmes
como “Dreamer”, “Premonition”
e “Shopgirl”. Em 2005 fundou a
“Yellow Pictures” e a “Yellow
Films”, e produziu o arrojado
projecto “Star Crossed”. Des-
de 2003 já produziu diversas
curtas-metragens de ficção
e documentário em Nova
Iorque, Los angeles, Porto e
Lisboa. Está neste momento a
concluir um doutoramento em
Media Digital.

Experiente em trabalhar
com actores amadores, Scandar
Copti participou numa “master
class” sobre a relação entre
actor e realizador, enquanto o
espanhol Guillermo Garcia Ra-
mos realizava um workshop
com o tema “desenvolver um
guião”.

Cláudia Santos

The Hunter” de Jadwiga Ko-
walska (Suíça), “Ice Cream”
de Sophie Galibert (Franaça) e
“Chicken Giblets” de João
Lopes (Portugal).

E a segunda sessão com-
petitiva com “Leave not a cloud
behind” de Pablo Gonzalez
(Alemanha), “Cuando Corres”
de Mikel Rueda (Espanha),
“Muzorama” de Elsa Brehin
Raphael Calamote, Mauro
Carraro, Maxime Cazaux,
Emillen Davaud, Lautent
Monneron e Axel Tillement
(França), “Sorry, I Love You”
de Leticia Dolera (Espanha),
“Autumn” de Ico Costa (Portu-
gal), “Lucille” de Albert Pintó
(Espanha), “Madagascar, A
Journey Diary” de Bastien
Dubois (França) e “A Disruptive
Element” de Manuel Wiede-
mann (Suíça).

E ainda “Forest Creatures”
de Ivan-Goran Vitez (Croácia),
um dos nomeados ao prémio
Castelo de Prata.

Cláudia Santos

NOTA
INFORMATIVA
DA ESCOLA
LARANJEIRA

Eis o teor de uma nota
informativa de Avelino Ribeiro,
presidente do Conselho Geral
da Escola Básica e Secundária
Dr. Manuel Laranjeira:

“Tendo chegado ao conhe-
cimento dos órgãos de admi-

nistração e gestão desta Escola
a preocupação dos pais e en-
carregados de educação de alu-
nos do 1.º e 2.º ciclos do Agru-
pamento de Escola Sá Couto
que transitaram para o 5.º e
7.º anos de escolaridade e que
pretendem transferir-se para
esta Escola com o facto de se
defrontarem com pressões e
constrangimentos no acto de
pedido de transferência de es-
cola, cumpre-me, em nome dos
superiores interesses dos pais
e encarregados de educação e
dos alunos interessados e des-
ta comunidade escolar chamar

a atenção para o oportuno es-
clarecimento intitulado ‘Matrí-
culas’, publicado no jornal De-
fesa de Espinho de 23.06.2011,
página 16, exarado pelo se-
nhor Coordenador da Equipa
de Apoio às Escolas, Dr. Jorge
Oliveira, pelo que são ilegíti-
mas e inaceitáveis – por viola-
rem o que está superiormente
consagrado – quaisquer obs-
truções à vontade e ao interes-
se dos alunos e respectivas
famílias que pretendam fre-
quentar os 5.º e o 7.º anos de
escolaridade na Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira.”
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No próximo dia 9, na sede
da Banda União Musical
Paramense, irá ser realizado
um workshop de pinturas
faciais.

Os participantes terão aces-
so a todo o equipamento ne-
cessário para a realização des-
ta actividade, tendo direito tam-

bém a um certificado de parti-
cipação.

As inscrições deverão ser
efectuadas até ao dia 7, na
sede da Banda União Musical
Paramense (informações de-
talhadas disponíveis através
dos contactos telefónicos
227342007 e 917726523).

WORKSHOP DE PINTURAS FACIAIS
NA SEDE DA BANDA PARAMENSE

CUCA ROSETA
COM FADO
DE ALMA
E CORAÇÃO
NOS CASINOS
DO ALGARVE

Os Casinos do Algarve apre-
sentam, em formato jantar-
concerto, Cuca Roseta – a voz
da nova geração do fado.

A jovem fadista sobe ao
palco do Hotel Algarve Casino a
1 de Julho, e do Casino Monte
Gordo no dia seguinte, para
apresentar o seu disco de es-
treia, “Cuca Roseta”, produzi-
do por Gustavo Santaolalla –
duplo vencedor de Oscar, pela
banda sonora de “Babel” e “O
Segredo de Brokeback Moun-
tain”.

No álbum de estreia de Cuca
figuram temas clássicos como
“Rua do Capelão” ou “Marcha
de Santo António”, os fados
musicados “Porque Voltas De
Que Lei” (letra de Amália
Rodrigues) e “Maré Viva” (de
Rosa Lobato Faria), e ainda
“Homem Português” e “Nos teus
Braços” de autoria da própria
fadista.

O novo disco resume a his-
tória de alguém que desde cedo
acreditou no fado como o seu
destino musical, mesmo já ten-
do participado numa banda
marcante para a música mo-
derna portuguesa como os “To-
ranja”.

Cuca afirma ter seguido o
seu verdadeiro destino esco-
lhendo o fado, e não é menos
do que isso que ela quer parti-
lhar com o público, de forma
natural, genuína e com um tim-
bre tão perfeitamente afinado.

EXPOSIÇÃO “ARTE
PINTADA A LETRAS”
ENCERRA DOMINGO

Está agendada para as 16
horas do próximo domingo, no
Museu Municipal, a sessão de
encerramento da exposição
colectiva de pintura e escultura
“Arte Pintada a Letras”, come-
morativa do segundo aniversá-
rio do jornal “As Artes entre
Letras”.

“POESIA
PRAGMÁTICA
– POEMAS DE VIDA”

No próximo dia 7, pelas 21
horas, irá ocorrer o lançamen-
to do livro “Poesia Pragmática –
Poemas de Vida”, de António
Luiz (pseudónimo literário de
A. Pinto de Oliveira), na Biblio-
teca Municipal José Marmelo e
Silva, apresentado pelo profes-
sor, médico psiquiatra, sexólogo
e escritor Júlio Machado Vaz.

Uma sessão com interven-
ções da Onda Poética na leitura
de poemas de um livro que
conta com o apoio do Rotary de
Espinho, “tendo como objecti-
vo angariar fundos para o apoio
à comunidade espinhense.”

De acordo com a sua pro-
gramação de actividades,
conjuntamente com alguns
convidados, o Probus de Es-
pinho realizou o seu passeio
anual cultural, desta vez a
Monção, “com destino mais
especifico” a visita ao Palá-
cio da Brejoeira (ex-libris

da região), uma grandiosa
construção em estilo neo-
clássico dos princípios do
século XIX.

Entretanto, o Probus de
Espinho irá realizar o jantar
transmissão de tarefas a 16
de Julho, no Hotel Praia-
golfe.

PROBUS DE ESPINHO NO PALÁCIO DA BREJOEIRA

Na Biblioteca José Mar-
melo e Silva realizou-se o
lançamento da segunda edi-
ção do livro “O meu Arco-
Íris”, de Lil iana Ribeiro,
apresentado pela professo-
ra Maria do Céu.

“O meu Arco-Íris” retra-

ta a história de vida da au-
tora, querendo transmitir
que Liliana Ribeiro e todas
as pessoas com paralisia
cerebral não são diferentes
de ninguém. Este livro re-
sulta numa luta contra a dis-
criminação e mostra a von-

tade e determinação de
Liliana Ribeiro pela forma
como descreve as suas an-
gústias, sentimentos e des-
cobertas, que diariamente
dão cor ao seu arco-íris.

“Não quero ser famosa,
mas sim mostrar à sociedade

a realidade das pessoas com
paralisia cerebral, para as
quais não se deve olhar como
coitadinhas”, disse Liliana Ri-
beiro que escreveu o livro
“com o intuito de ajudar as
pessoas a olharem para os
def ic ientes f ís icos como

olham para toda a gente.”
E num apelo:
“Eu sou como tu, como

ela, como todos, apesar de
ter uma deficiência física, mas
por dentro somos todos
iguais!”

Cláudia Santos

“O meu Arco-Íris” de Liliana Ribeiro desperta emoções na Biblioteca Municipal

“Não quero ser famosa,
mas sim mostrar à sociedade
a realidade das pessoas
com paralisia cerebral,
para as quais não se deve
olhar como coitadinhas”

Foto RICARDO BRANDÃO
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FEIRA
MEDIEVAL
NA ESCOLA
MANUEL
LARANJEIRA

“As romarias, as pere-
grinações e todas as festivi-
dades rel igiosas atraíam
peregrinos vindos de longe,
e como o peregrino era tam-
bém muitas vezes um mer-
cador, essas reuniões esta-
vam destinadas a transfor-
mar-se em centros de tro-
ca. Quase todas as cartas
de feira portuguesa marcam
a prazo da feira em relação
a uma festa da igreja, quer
seja a Páscoa (…), o Corpo
de Deus ou o Dia de S. Pedro,

O Dia da Matemática
foi assinalado na Escola
do Ensino Básico e
Secundária Dr. Manuel
Laranjeira com diversas
iniciativas – organizado
pelo Grupo de
Matemática daquela
escola, o evento
envolveu alunos,
professores e não
docentes e contou
com a realização de
diversos jogos,
de um “mat papper”
e de uma conferência,
no polivalente, pelo
professor da Faculdade
de Engenharia da
Universidade do Porto,
Luís Paulo Reis,
sobre robótica...com legenda!

TARDE MÁGICA
COM PEDRO
SEROMENHO
E “A MAIOR
FLOR
DO MUNDO”
COM ALUNOS
DA QUINTA
DA SEARA
NA ESCOLA
DA MARINHA

A Escola da Marinha rece-
beu Pedro Seromenho, escritor
e ilustrador natural de Braga,
que durante cerca de uma hora
manteve uma plateia de alunos
entusiasmadíssima, descon-
traída e a interagirem o que
acabou por enriquecer ainda
mais a sessão que já se espera-
va que fosse um sucesso pela
dinâmica que o escritor incute

Maior Flor do Mundo’. Esta obra
foi abordada e trabalhada na
escola da Marinha, tendo sido
este teatro de fantoches o cul-
minar de um árduo mas
compensador e enriquecedor
trabalho realizado por todos os
profissionais que trabalham na
Marinha, desde alunos, profes-
sores, educadoras até aos au-
xiliares.

O entusiasmo foi grande
tendo os jovens actores de-
monstrado já um dinamismo e
um à vontade muito grande
nos vários papeis que repre-
sentaram. O teatro foi assistido
por todas as turmas da Mari-
nha, desde o pré-escolar ao
primeiro ciclo e pelos ilustres
vizinhos da Quinta da Seara.

No final a Coordenadora da
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva enalteceu o traba-
lho realizado por todos os
intervenientes e fez o convite
para que no próximo ano lecti-
vo, o mesmo teatro seja apre-
sentado na nova Biblioteca
Municipal de Espinho José Mar-
melo e Silva.

O Agrupamento Domingos
Capela/ Escola da Marinha fez
questão de “agradecer o apoio
da Câmara Municipal de Espi-
nho e da Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva e a todos
os que participaram neste pro-
jecto de enorme sucesso”.

nas suas sessões.
Os alunos da Escola da

Marinha puderam assistir à
apresentação de várias obras
do escritor como ‘O Reino do
Silêncio’, ‘A Nascente de Tinta’,
‘A Estrelinha Pálida’ e mais
detalhadamente ‘Porque é que
os animais não conduzem’.

Após a apresentação das
suas principais obras, o escritor
e ilustrador através das ideias
que os alunos foram dando,
ilustrou um desenho na hora,
formando uma história e tor-
nando esta viagem ao mundo

da imaginação um momento
mágico a que ninguém ficou
indiferente.

No final a sessão, Pedro
Seromenho respondeu a algu-
mas questões dos alunos, es-
creveu algumas dedicatórias e
deu alguns autógrafos antes
de mais uma viagem para mais
uma escola…

O escritor agradeceu o con-
vite à Biblioteca Municipal e ao
Agrupamento Domingos Cape-
la/Escola da Marinha e prome-
teu o seu regresso já no próxi-
mo ano lectivo para apresentar

a sua nova obra sobre a
reciclagem.

Durante a manhã do dia
20, a comunidade escolar da
Marinha recebeu os alunos do
quarto ano da Escola da Quinta
da Seara.

Inserido no ‘Projecto Biblio
+’ e com a presença da Coor-
denadora da Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva, Andrea
Magalhães, os alunos da Mari-
nha apresentaram a peça de
teatro ‘O Caminho da Amizade’
baseada na única obra infanto-
juvenil de José Saramago, ‘A

S. Miguel, S. João ou S.
Bartolomeu.” – Vírgínia Rau,
Feiras Medievais Portugue-
sas.

Este foi o mote para a
Feira Medieval que teve lu-
gar na sexta-feira (último
dia de aulas) na Escola Bá-
sica e Secundária Dr. Manu-
el Laranjeira e que foi orga-
nizada pela professora Paula
Maia e os seus alunos do 5.º
Ano (Turma B) e os respec-
tivos encarregados de edu-
cação. Um evento que con-
tou com a colaboração dos
alunos da Turma B do 7.º
Ano, do 10.º Ano (Turma H)
da professora Nídia Simões,
bem como dos Estagiários
do Curso Animador Sociocul-
tural.

A Feira Medieval, que
acabou por movimentar toda
a escola, trazendo figuras e
trajes do passado, acabou
por se concentrar no Poliva-
lente da escola e foi aberta
à comunidade educativa.

Manuel Proença

EXTERNATO
OLIVEIRA
MARTINS
EM PRIMEIRO
NA LUTA PELA
DESIGUALDADE
DE GÉNERO

Os alunos do curso profissi-
onal de técnico de apoio à in-
fância e os do curso de educa-
ção e formação de acompa-
nhante de acção educativa do
Externato Oliveira Martins, de
Espinho, uniram-se à luta pela
igualdade de género e à pre-
venção e combate à violência
de Género e participaram acti-
va e entusiasticamente em dois
concursos dinamizados pelo
Projecto Generus em colabora-
ção com a Cáritas Diocesana de
Aveiro.

Conscientes da necessida-
de urgente de promoção de
valores e de práticas igualitári-
as e apelando a comportamen-
tos cívicos mais activos, foram
desenvolvidos dois projectos.

A participação no concurso
“Veste Igualdade” traduziu-se
na concepção de uma peça de
vestuário, apelando à igualda-
de de género, fundindo ele-
mentos visuais associados aos
sexos masculino e feminino.
Com o objectivo de esbater as
fronteiras entre os dois géne-
ros, o design da roupa mistura
linhas femininas representadas
essencialmente pelo corte e por
motivos decorativos do vestido
articulados com as calças, onde
a mescla de cores se traduz
num todo harmonioso.

A realização de vídeos su-
bordinados aos temas “violên-
cia doméstica” e “desigualda-
des de género” marcou a parti-
cipação do Externato Oliveira
Martins, desta vez, no projecto
“brincar a aprender igualdade”.

E como o esforço compen-
sa, o Externato Oliveira Martins
alcançou o primeiro lugar nos
dois concursos e ganhou ainda
prémios pela originalidade.

EXPOSIÇÃO
DE TOMÁS
MORENO NO
MULTIMEIOS
ATÉ DOMINGO

Encerra a 3 de Julho a ex-
posição de pintura de Tomás
Moreno, patente desde 28 de
Maio na galeria do Centro
Multimeios. Nascido em Lisboa
e licenciado em Gestão, Tomás
Moreno trabalhou em várias
empresas, sobretudo na área
do design de moda. Começou a
pintar ainda em criança, tendo
trocado em 2001 “a vida pro-
fissional dita normal” pela pin-
tura à qual se dedica “a tempo
inteiro”.
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GRANDE
NOITE
DOS ARTISTAS
A FAVOR DA
CERCIESPINHO
E SANTA
CASA DA
MISERCÓRDIA
– INICIATIVA
DO LIONS
NO CASINO
ESPINHO

O Lions Clube de Espinho
vai realizar no sábado, pelas
21 horas, no Casino Espinho,
a ‘Grande Noite dos Artistas
de Espinho’ cuja receita re-
verterá a favor da Cercies-
pinho e da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho.

Os bilhetes para esta ini-
ciativa estarão à venda na
Casa Mourão (Rua 23), Casa
Romeu (Rua 19), Café Arca-
da (Rua 32), Cerciespinho e
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho.

Para esta iniciativa já es-
tão asseguradas as partici-
pações da Academia de Mú-
sica de Espinho, do Orfeão
de Espinho, da Orquestra da
Escola Secundária Dr. Manu-
el Laranjeira, das escolas de
ballet Eva Ramirez e de Isa-
bel Lourenço e dos cantores
José Raul e João Carapeto.

CRIANÇAS
DA ESCOLA
DE ALDEIA
NOVA
(GUETIM)
DIVERTEM-SE
EM QUINTA
PEDAGÓGICA

As crianças da Escola EB1
de Aldeia Nova, em Guetim,
realizaram o passeio de final
de ano lectivo à Quinta Peda-
gógica da Escola Equestre de
Aveiro, em Cacia.

A iniciativa enquadrava-
se no plano de actividades
quer da escola, quer da asso-
ciação de pais, que juntaram
esforços e proporcionaram às
crianças um dia cheio de ale-
gria e diversão.

Na Quinta Pedagógica da
Escola Equestre de Aveiro, as
crianças realizaram jogos
lúdicos, fizeram a caça ao
tesouro e deram passeios a
cavalo.

No regresso a Guetim, o
sorriso das crianças espelhava
a alegria de um dia bem pas-
sado. 

COMUNIDADE
ESCOLAR
NA FESTA
DE FINALISTAS
DE ANTA 1

A Escola de Ensino Básico
e Jardim-de-infância Anta 1
esteve em festa na véspera
do feriado, num animado con-
vívio que reuniu toda a comu-
nidade escolar e onde não
faltou o porco assado, papas,
caldo verde e muita alegria
de todos.

A festa decorreu ao fim
da tarde e abriu com um es-
pectáculo protagonizado por
todos os alunos da escola e
que incluiu uma emocional
entrega de diplomas aos
finalistas do pré-escolar e do
quarto ano.

E ninguém quis faltar a
esta momento que contou
com a presença de muitas
dezenas de pais, avôs e mui-
tos amigos, entre eles, a co-
ordenadora do agrupamento
Sá Couto, Noémia Brogueira,
e o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, presente enquanto
pai de um pequeno finalista.

Para que os finalistas não
esquecessem este dia, a As-
sociação de Pais da escola
juntou-se à festa e ofereceu
a todos uma t-shirt com a sua
fotografia e o nome da esco-
la, agradecendo também o
empenho da coordenadora da
escola, Rita Silva, assim como

de todas as educadoras, pro-
fessoras e funcionárias da
escola com um pequeno
mimo.

No fim do espectáculo, os
presentes puderam saborear
sandes de porco assado no
espeto, papas de sarrabulho,
caldo verde e muito mais,
enquanto partilhavam alegres
momentos de convívio com
os mais pequenos e restante
comunidade escolar.

Esta é já uma tradição
repetida em anos anteriores
e que a Associação de pais
espera manter no futuro.

NAZA NA VAGA
DO QUINTETO
DE BLUES
NO DOO BOP
– DJ LA VIBORITA
TAMBÉM
EM CARTAZ

No sábado, a dj La Viborita
estará de serviço no Doo Bop,
mas o concerto do Quinteto
(de blues) de Maria José Leal,
composto além da cantora, por
Sandro Norton (guitarra), Carl
Minnemann (baixo), João
Salcedo (piano) e Leandro
Leonet (bateria) e agendado
para a próxima sexta-feira, foi
cancelado.

No entanto, já está encon-
trado o nome que substituirá o
Quinteto de Maria José Leal: os
Naza são compostos por Nicola
Billard (guitarra), Alberto Costa
(baixo), Zé Pereira (guitarra e
voz) e Zé Carlos (bateria).

“BUGAS
& TATARUGAS”
DA JUNTA
DE FREGUESIA
DE ESPINHO

O “Bugas & TataRugas”,
colónia de férias da Junta de
Freguesia de Espinho, “regres-
sa para uma vez mais estar ao
serviço da comunidade”, desti-
nando-se a crianças e pré-ado-
lescentes com idades compre-
endidas entre os 4 e os 10
anos. As inscrições decorrem
de segunda a sexta-feira, entre
as 8h30 e as 19 horas, na Junta
de Freguesia de Espinho.
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O corpo de uma idosa, que
aparentava cerca de 70 anos,
deu à costa cerca das 15.30
horas de domingo na praia que
faz fronteira entre Espinho (nor-
te) e S. Félix da Marinha.

Os veraneantes que se en-
contravam na praia àquela hora,
apercebendo-se de um corpo
dentro de água, chamaram o
nadador-salvador da praia
Marbelo, em Espinho, que ime-
diatamente acorreu ao local e
retirou o corpo da idosa da
água.

A mulher, que aparentava

Na fronteira de Espinho e S. Félix da Marinha

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

CONDUTOR COM TAXA
DE ALCOOLEMIA DE 3,10 G/L

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve, du-
rante o fim-de-semana, quatro
condutores por condução com
excesso de álcool no sangue,
um deles com uma taxa de
alcoolemia de 3,10 g/l.

Assim, os agentes da PSP
de Espinho detiveram um ho-
mem de 49 anos, que acusou
uma taxa de alcoolemia de 1,63
g/l; de um homem de 37 anos,
com uma taxa de alcoolemia de
2,48 g/l; de um homem de 29
anos, que acusou uma taxa de

alcoolemia de 3,10 g/l; e de um
homem de 40 anos, que acu-
sou uma taxa de alcoolemia de
2,46 g/l.

A Polícia deteve, também,
um indivíduo de 35 anos, por
condução de ciclomotor sem
habilitação.

Entretanto, na semana que
passou, a PSP de Espinho re-
gistou oito acidentes de viação,
dos quais resultaram três feri-
dos ligeiros.

Manuel Proença

FATALIDADE DE GOLFINHO
NA PRAIA DE SILVALDE

Deu fatidicamente à cos-
ta um golfinho que lutava
desesperadamente junto à
praia de Silvalde por regres-
sar ao alto mar.

A forte ondulação empur-
rou-o contra as rochas, ba-
tendo fatalmente com a zona
lateral da cabeça. O corpo do

golfinho de cerca de três
metros foi logo arrastado para
a areia.

Alguns populares alertaram
de imediato a Polícia Marítima
para o registo da ocorrência e a
recolha do cadáver.

Vânia Barbosa

cerca de 70 anos, apresentava
indícios de se encontrar sem
vida há já alguns dias.

Os nadadores-salvadores
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho e a ambulância do INEM
estiveram no local e a Polícia
Marítima da Capitania do Porto
do Douro tomou conta da ocor-
rência.

O corpo da mulher acabou
por ser retirado da praia mais
tarde, após a presença do De-
legado de Saúde.

Manuel Proença

O VALOR
DO STOP
E PRIORIDADE

Embora não tenha qual-
quer formação em sistemas
de circulação e sinais de trân-
sito, vou aqui deixar algumas
achegas  a quem de direito,
para que as suas asneiras não
se venham a reflectir  nos
transeuntes  e por esse facto
terem de suportar prejuízos,
por vezes incalculáveis e as
arrelias que nos causam e
neste caso, chamar a atenção
dos serviços ligados ao trân-
sito da Câmara Municipal de
Espinho, que por vezes com-

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto
telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR plicam o que seria fácil, e fazem
crer aos outros, que o que pa-
rece, afinal não é.

Nos últimos dias do man-
dato do anterior executivo da
Câmara Municipal de Espinho,
procedeu-se ao melhoramento
do piso da Rua do Golfe, que
embora não tenha ficado em
condições óptimas, mas feliz-
mente muito melhor do que
estava anteriormente.

Junto do apeadeiro de
Silvalde, términos da referida
Rua do Golfe a Sul, no entron-
camento com a passagem de
nível, rua de acesso à Praia de
Silvalde (Pau da Manobra), foi
pintado no piso a palavra STOP.

Como é do domínio de quem
se interessa  pelo Código da
Estrada, o que lá colocaram,
não tem qualquer validade ou
obrigatoriedade de parar ou dar
prioridade.

Para que isso possa acon-

tecer é necessário completar
com o sinal vertical, como esti-
pula o Código da Estrada, colo-
cando-se desse modo o referi-
do sinal de STOP .

Precisamente no domingo,
um senhor automobilista que
descia a Rua do Quartel e se
dirigia a grande velocidade em
direcção à praia, não deu qual-
quer prioridade a uma viatura,
que vinha pela Rua do Golfe e
por tal motivo se apresentava
pela sua direita e só por mila-
gre, porque felizmente ainda
os há, não se deu o embate
entre as duas viaturas.

Gerou-se acesa discussão,
palavras e frases pouco dignas
foram ditas por um e outro
condutor, secundadas por ou-
tros ocupantes, não se tendo
chegado felizmente a vias de
facto, o que seria evitado, se
quem devia, não estivesse a
contribuir para isso.

Ao senhor condutor, que se
dirigia para a praia e que se
julgava com prioridade e que
tão mal tratou o outro condu-
tor e que espero possa vir a ler
este meu reparo, se penitencie
e aconselho-o a procurar me-
lhor informação no Código da
Estrada, pois pode fazer-lhe
falta noutra qualquer situação
idêntica.

Aos serviços ligados ao trân-
sito da Câmara Municipal de
Espinho, recomendo que deve-
rão retirar a pintura que fize-
ram no piso, ou se pretendem
dar prioridade à Rua do Quar-
tel, completem com a coloca-
ção de um postalete e o referi-
do sinal de STOP.

Assim, sim, ficamos de acor-
do!

Fernando Manuel
de Jesus Alves

(Silvalde)

Um aparatoso acidente que envolveu
dois veículos ligeiros no Bairro Piscatório,
no passado dia 20, acabou por provocar
três feridos ligeiros.

O acidente ocorreu cerca das 20.40
horas daquele dia junto à Escola EB1 da
Marinha, em Silvalde e ante o aparato
causado pelo sinistro, foi necessária a
intervenção da Polícia de Segurança Pú-
blica.

Os feridos foram assistidos no local
pelos bombeiros das duas corporações
da cidade

As duas corporações de bombeiros
deslocaram para o acidente três ambu-
lâncias de socorro (duas de Espinho e
uma dos Espinhenses) e respectivas tri-
pulações (seis elementos), que após a
prestação do socorro encaminharam as
vítimas para o Centro Hospitalar Gaia/
Espinho, em Vila Nova de Gaia.

No Bairro Piscatório

Aparatoso acidente provoca três feridos

Corpo de idosa
dá à costa

Foto MP

Foto VÂNIA BARBOSA

Foto VÂNIA BARBOSA
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

OS SANTOS
POPULARES

No mês de Junho celebram-
se três Santos a quem o povo
tem grande devoção, nem sem-
pre expressa da forma mais
ortodoxa. São eles: Santo
António, cuja festa litúrgica
ocorre hoje, dia 13, São João e
São Pedro, cujas festas que se
comemoram a 24 e 29 deste
mês, respectivamente.

Santo António nasceu em
Lisboa, por volta do ano de
1195 e em 1210 entrou no
Mosteiro de São Vicente de
Fora, dos Cónegos Regrantes
de Santo Agostinho. Em 1220
deixou os Cónegos Regrantes e
ingressou na Ordem Francis-
cana, influenciado pela visita
que as relíquias dos Mártires de
Marrocos (franciscanos) fize-
ram a Coimbra, onde Santo
António tinha professado. Foi
ordenado sacerdote em 1222 e
notabilizou-se como pregador
– pregava contra as injustiças,
as desordens sociais, a explo-
ração dos mais desfavorecidos,
etc. Tinha o dom da bilocação –
um dia estando a pregar soube
que algo se estava a passar
noutra cidade e então, sem
abandonar o púlpito, apareceu
nessa cidade ao mesmo tem-
po. A sua morte ocorreu em
Pádua, não como mártir como
chegou a desejar, mas de do-
ença, apesar da idade – morreu
com 36 anos. Porque morreu
em Pádua, os italianos e muitos
outros chamam-lhe “Santo
António de Pádua”, mas ele é
bem português – “alfacinha de
gema”. Foi canonizado e consi-
derado Doutor da Igreja.

Santo António é conhecido
como “santo casamenteiro”,
porque segundo uma lenda
protegia as raparigas pobres
que queriam casar, mas não
tinham dinheiro para o dote.
Para isso pedia esmolas que
depois canalizava para essas
raparigas que assim com o dote
já podiam casar. É também
invocado para fazer aparecer
qualquer coisa perdida. A de-
voção ao santo neste assunto,
levou uma pobre mulher a fa-
zer, um dia, esta oração: “Se-
nhor Jesus Cristo, pedi ao Se-
nhor Santo António que me
faça aparecer as chaves de
casa” (sem comentários...).

Santo António é festejado,
entre nós, um pouco por todo o
país, mas sobretudo em Lisboa
a sua festa tem grande relevo.

São João era filho de
Zacarias e Isabel, primo de
Jesus. Foi quem baptizou Je-
sus no rio Jordão. Daí o so-
brenome de Baptista, para o
distinguir do Apóstolo S. João,
autor do 4º Evangelho. Era
um homem austero no seu
modo de viver – vestia-se de
peles e alimentava-se de ga-
fanhotos e mel silvestre. Fi-
cou célebre a sua atitude co-

rajosa quando cr i t icou
Herodes Antipas por ter to-
mado como mulher a sua
cunhada. Herodíades a mu-
lher visada nas suas recri-
minações, nunca lhe per-
doou e um dia num jantar
festivo, induziu a filha a pedir
a Herodes a cabeça de João
Baptista que estava encar-
cerado. Morreu mártir e a
Festa litúrgica da sua mor-
te, celebra-se a 29 de Agos-
to. É um santo que tem
duas comemorações ao lon-
go do ano litúrgico: o dia do
seu nascimento, o que não
é comum aos outros san-
tos, e o da sua morte. A
única excepção refere-se a
Nossa Senhora, Rainha de
todos os santos: comemo-
ramos o seu nascimento a 8
de Setembro e a sua morte
e assunção ao céu a 15 de
Agosto.

João Baptista anunciou
a chegada de um novo rei-
no, segundo a promessa
feita por Deus aos patriar-
cas do Antigo Testamento.
Com a sua missão profética
chamou os homens à con-
versão e foi considerado
como o último dos profetas,
encerrando o ciclo das pro-
fecias do Antigo Testamen-
to. Como sinal de amizade e
gratidão para com João e
com verdadeira humildade,
Jesus deixou-se baptizar por
ele – Jesus, que é Deus, não
precisava do rito do baptis-
mo, pois não tinha pecados.

São João Baptista é
muito festejado em muitas
cidades, quer portuguesas
quer estrangeiras, mas en-
tre nós, os festejos são mais
grandiosos em Braga e no
Porto. É padroeiro dos alfai-
ates e correeiros.

São Pedro, de seu nome
próprio Simão, era natural da
Galileia, filho de Jonas pesca-
dor de profissão, e como o
pai, também ele pescador.
Escolhido por Jesus, este
mudou-lhe o nome – de Si-
mão passou a chamar-se
Cefas, que quer dizer “pedra”
– em função da missão que o
Senhor lhe confiaria, de chefe
dos Apóstolos. É considerado
o primeiro Papa da Igreja ca-
tólica. É considerado o guar-
da da porta do Céu, por isso a
iconografia o representa com
umas chaves na mão. Morreu
mártir entre os anos 64 e 67
da era cristã, tendo sido cru-
cificado, (de cabeça para bai-
xo, para, por humildade, não
se assemelhar, na morte ao
seu Mestre – Jesus) às ordens
de Nero. É padroeiro dos pes-
cadores.

A sua festa celebra-se a
29 de Junho, com grandes
manifestações, um pouco por
todo o país, sobretudo nas
comunidades piscatórias,
como a Afurada em Vila Nova
de Gaia. Cidades do interior
também o festejam, nomea-
damente Vila Real de Trás-
os-Montes.

Três santos, muito feste-
jados mesmo em tempo de
crise. Ainda é o que vale para
melhorar o nosso quotidiano.
O povo diz e com razão: “Tris-
tezas não pagam dívidas”.
Então, o contrário –as alegri-
as, devem ser estimuladas,
para depressa e bem pagar-
mos o que devemos!

Santos populares e concurso de aventais

“Dar com o martelo
a muitas pessoas…”
e “um avental com
bolsos grandes
para começar a tirar
os coelhos da cartola!”

Maria Costa
53 anos
Empregada comercial
Espinho

1 – Ao Presidente da Repú-
blica, porque não concordo com
a política dele.

2 – Prefiro deleitar-me com
as sardinhas enquanto vejo um
balão.

3 – Prefiro apreciar o desfi-
le.

4 – Não. Acho que as pes-
soas preferem estar juntas do
que casar.

5 – A Passos Coelho… man-
dava-o para a cozinha. Não
gosto da política do PSD.

6 – Paulo Portas não pode
entrar no paraíso; é demasiado
irresponsável.

José Andrade
60 anos
Gerente comercial
Espinho

1 – Gostava de dar com o
martelo a muitas pessoas…

2 – Gostava de saltar à
fogueira, pois está envolvente
aos festejos de S. João e à
alegria.

3 – Prefiro apreciar o desfi-
le. Participar não, por causa da
idade.

4 – Não. Acho que os jo-
vens já não querem tanto por-
que é caro para casar e é caro
para se separar, e os casamen-
tos cada vez duram menos tem-
po.

5 – Não quero que ele leve
a mal, mas oferecia ao presi-
dente da Câmara. Ele já fez
muita coisa por Espinho, mas
ainda há muito trabalho por
fazer, como, por exemplo, um
dos aspectos a considerar é a
falta de limpeza em Espinho.
Não há cinzeiros, não há
papeleiras… O que umas ruas
têm a mais, há outras que têm
a menos.

6 – O antigo primeiro-mi-
nistro.

Lurdes Ribeiro
52 anos
Cabeleireira
Espinho

1 – A Sócrates, por ter dei-
xado o país neste estado.

2 – As três, uma vez que é
uma forma de comemorar o S.
João, de esquecer um pouco os
problemas em que a nossa so-
ciedade vive actualmente.

3 – Prefiro apreciar o desfi-
le. Não tenho muito jeito para
entrar nas marchas e acho mais
bonito observar.

4 – Para mim é. Eu como
sou religiosa, acho que o casa-
mento em si faz parte da reli-
gião.

5 – Ao presidente de Espi-
nho. Acho que neste momento
está a “arrebitar”. Espinho já
levou uma lufada de ar fresco.

6 – A troika. Somos obriga-
dos a fazer sacrifícios por causa
de um antigo Governo.

2 – Prefiro sardinhas e cal-
do verde e ver os balões, por
ser tradição.

3 – Gosto mais de apreciar
o desfile.

4 – Para mim é… muito pela
tradição e pelo bem da família.

5 – Ao presidente da Câma-
ra de Espinho e um avental
com bolsos grandes para co-
meçar a tirar “os coelhos da
cartola!”

6 – Acho que deve entrar
toda a gente, embora muita
gente não mereça… Mas temos
de perdoar.

O Santo António já lá vai…
e o S. João também! Houve
festa são joanina no Rio Largo,
em Espinho o cheiro a sardinha
assada com pimentos e balões
no ar… foguetes a estourar… e
marchas também para animar.
Vem aí o S. Pedro com procis-
são e concurso de aventais.

1 – A quem gostava de
dar com o martelo de S.
João na cabeça?

2 – Prefere ver um ba-
lão de S. João, saltar uma
fogueira ou deleitar-se com
sardinhas, pimentos e caldo
verde?

3 – Gostava de partici-
par numa marcha de S. João
em Espinho? Ou prefere
apreciar o desfile?

4 – Santo António é pou-
co festejado em Espinho mas
em Lisboa é o santo casa-
menteiro… O casamento ain-
da é uma tradição?

5 – Espinho está a revi-
talizar a tradição do S. Pedro
e até está a ser organizado
um desfile de aventais. A
quem é que oferecia um
avental?

6 – Se S. Pedro está à
porta do Paraíso… quem é
que acha que não deixará
entrar?

Cláudia Santos (texto)
e Ricardo Brandão (fotos)

José Silva
53 anos
Agente da PSP
Ponte de Anta

1 – À minha mulher… mas
na brincadeira!

2 – Deleitar-me com a bar-
riga cheia, porque entendo que
fico mais satisfeito.

3 – Apreciar o desfile, assim
não me canso tanto…

4 – Sim, mas hoje em dia
não se festeja muito. Não têm
o espírito de sofrimento como
antigamente…

5 – À minha mulher.

6 – Os malfeitores, sendo
eles os que fazem mal, os maus.

FÓRUM

FÓRUM

Rosa Almeida
51 anos
Comerciante
Espinho

1 – Não dou a ninguém com
o martelo.
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AVENTAIS
Para as 16 horas de sábado

está marcado um desfile de
aventais, desde junto à Câma-
ra até ao largo de S. Pedro. O
cortejo será acompanhado ao
som do grupo “Os Retimbar”.

FESTEJOS
Já decorrem as festas de S.

Pedro, cujo programa para a
noite de ontem um desfile de
rusgas, sardinhada e fados com
Armindo Fernandes (guitarra)
e Jorge Serra (viola) e os fadis-
tas Sandra Correia, José António
e Irene Vieira. Para hoje está
agendado o grupo musical “Bos-
sa Nova”; amanhã, a orquestra
espanhola “Salsa Rosa”, segui-
da de festa na praia S. Pedro –
“Areia no Pé”, sábado, o grupo
musical “Bandalusa”, fogo
piromusical e festa “Volver” de
S. Pedro; domingo, concertos
(de manhã e à tarde) no coreto
pela Banda União Musical Para-
mense; missa campal (11h30)
celebrada pelo pároco José
Pedro e com a actuação do
grupo coral S. Pedro, procissão
(16h30) em honra de S. Pedro,
acompanhada pela fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho e pela Banda União Musical
Paramense, com saída da ca-
pela até à Rua 33, seguindo
pelas ruas 4, 23 e 2 até à capela
com bênção ao mar na praia
junto à Rua 33. À noite, grupo
musical “Miranka” efesta “Olha
Onda” na praia de S. Pedro. E
na noite de segunda-feira, gru-
po musical “Costa Verde”.

Cinco
marchas
em
desfile

Na noite de sexta-feira
houve marchas de s. João,
num percurso encetado no
largo da Câmara Municipal,
seguindo por algumas artéri-
as centrais da cidade, com
exibição especial à porta da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, em direcção à zona do
Rio Largo. Um cortejo que con-
tou duas marchas de Vilar do
Paraíso e uma de Brito – S. Félix
da Marinha, enquanto na fren-
te do desfile exibia-se também
alegremente uma representa-
ção do grupo de janeiras dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, corporação que também
abrilhantou a iniciativa com uma
viatura (relíquia) de outros tem-
pos! E a fechar o desfile a
marcha da associação cultural
e recreativa Espinho Vida, com
a espinhense Irene Vieira a can-
tar na vanguarda de um grupo
sintonizado na coreografia e
com coro afinado.

S. João do Rio Largo também anima centro citadino
da-roupa de Idalina Ferreira e
Natália Coelho Peres, para além
da letra e música de Manuel
Sancebas (que com Fernanda
Manecas formava o par de pa-
drinhos) e Milton Guedes, a
representação da EVida.

“Menina salta para a rua /
vamos festejar o São João. / No
Rio Largo a noit’ é tua, / com
alegria e emoção. / Salta comi-
go à fogueira, / o momento é
p’ra sempre. / Não é preciso
mais nada, / é só folia ó minha
gente!”

E… “Ó meu rico São João /
traz-m’ uma moça p’ra eu dan-
çar. / Vou pedir-lhe um beijinho
/ quem sabe s’ ela não mo vai
dar! / Nesta noite qu’ é de festa,
/ de calor e reinação, / em
Espinho, à beira-mar / eu vou
abrir meu coração!”

Ainda… “Vamos ver até
onde vai, / vem lançar comigo
um balão. / Bate com o
martelinho, / no Rio Largo é
São João. / No ar cheir’ a
sardinh’assada, / alho porr’ e
manjerico. / Ó meu Santo Po-
pular / até de manhã eu aqui
fico.”

Por fim… “Traz teus belos
cabelos até mim / neles minhas
mãos quero passar. / Como é
que um amor assim / poderá
algum dia acabar? / A aurora
lentamente chega / a festa já
terminou… / Tu és mulher mais
bela /  que o meu coração
jamais amou!”

Entretanto, no “arraial” do
Rio Largo houve foguetes e
muita animação, com carrosséis
e outras atracções, inclusive
musicais.

E sempre em movimento
alegre (e colorido)… “De Norte
a Sul / Festeja-se o São João /
Mas é o do Rio Largo / O que
tem mais reinação / O sol foge
/ Começa a noite infernal / E ali
está estampado / Que é festa
em Portugal.”

Finalmente, “Ó meu São
João de Espinho / Já sinto o
cheirinho / Da sardinha assada
/ Do trevo e do manjerico / Mas
por aqui não fico / Vou p’ra
martelada / No meio da multi-
dão / Pulsa o coração / E há
quem queira amar / E até quem
vai sozinho / Tem fé no São
Joãozinho P’ra conseguir seu
par.”

E com cenografia de Sofia
Valente e Isabel Martins, core-
ografia de Célia Ribeiro. Teresa
Ribeiro e Milton Guedes, guar-

“Ó meu São João d’Espinho
/ Já sei o caminho / Para o Rio
Largo / Nesta confusa alegria /
Vai nascer o dia / Sem um travo
amargo / Rapazes e raparigas /

A cantar cantigas / E a saltar
fogueiras / Em rusgas aos em-
purrões / Empunhando os seus
balões / Gozam de mil manei-
ras.”

Fotos VÂNIA BARBOSA

FANFARRA
EM ESPANHA

A Fanfarra da Associação
Humanitária Bombeiros Volun-
tários de Espinho deslocou-se,
uma vez mais, a Monforte de
Lemos, a sul da Província de
Lugo para actuar nas Festas de
San António. O grupo, com-
posto por 30 elementos, saiu
de Espinho na madrugada do
passado dia 12 e, após uma
viagem longa e cansativa, efec-
tuou a primeira actuação logo
pela manhã, seguida com gran-
de entusiasmo pelos presen-
tes. Depois do almoço, a
Fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho actuou pela
segunda vez, deliciando os mi-
lhares de populares com uma
exibição magnífica.

Parabéns
e felicidades
na passagem

do seu
100.º aniversário,

são os votos sinceros
da sua filha Isabel.

Parabéns e beijinhos

Salvé 30/06/2011 – 100 ANOS

Cira
Rodrigues
Oliveira

Seus filhos, genro, nora e netos vêm desejar-lhes muitas felicidades

Salvé 01/07/2011 – Bodas de Ouro
Marcelino Guedes de Oliveira

Maria Fernanda Loureiro da Silva Oliveira
Se a tua felicidade
depender do nosso
amor, serás sempre

feliz, porque
nunca deixaremos

de te amar.

Teus pais, avós
e família.
Beijinhos
pelas tuas

5 primaveras

Salvé 07/07/2011

Mafalda Gomes Teles
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MATRÍCULAS PARA 0 5.º E 7.º ANO
Os encarregados de educação deverão pedir a  renovação

de Matrícula no Agrupamento de origem e, ao mesmo tempo,
preencher o boletim de transferência que poderão entregar na Secretaria

da Escola Dr. Manuel Laranjeira, até 15 de Julho.

MATRÍCULAS PARA 0 10.º ANO
- Prosseguimento de Estudos e Cursos Profissionais

As matrículas poderão ser feitas directamente na Secretaria da Escola

Dr. Manuel Laranjeira, até 22 de Julho.

Contacto: Telefone: 22 733 0830  Fax: 22 734 4191

MATRÍCULAS NUMA ESCOLA DE SUCESSO
E DE QUALIDADE
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TROCAR
AS VOLTAS…

Para realizar o último jogo da
época os veteranos de futebol do
Centro Social Luso Venezolano deslo-
caram-se a Santarém, Ribatejo, para
defrontarem o Tricofaites. E estes jo-
gos entre estas duas equipas são um
pouco diferentes de todos os outros,
pois quando se encontram, ou em
terras escalabitanas ou em Nogueira
da Regedoura, a festa é rija e… até às
tantas! E tudo isso por causa de uma
amizade que vai resistindo ao longo
dos anos. O jogo começou debaixo de
um intenso calor (cerca de 35 graus),
mas os veteranos do Centro Social
Luso Venezolano, como que melhor
adaptados, até começaram bem a
partida, chegando à vantagem muito
perto da meia hora de jogo.

Mas isto acabou por ser ‘sol de
pouca dura’ já que o golo acabou por
arrebitar o adversário, que empatou
muito pouco tempo depois.

Ante a reacção dos nogueirenses,
imediata, responderam os ribatejanos
com um contra-ataque que surpreen-
deu tudo e todos – a vantagem, 2-1,
para o Tricofaites, ao intervalo.

Na segunda parte, quando se es-

perava uma outra postura da equipa
do Luso Venezolano, eis que tudo
voltou a surpreender. O Tricofaites
voltou a marcar numa altura em que
os visitantes procuravam, abnegada-
mente, o empate.

Tudo, afinal, acabou por não sair
bem à equipa de Nogueira da
Regedoura, com particular destaque
para os seus avançados que acaba-

Decorre até 3 de Julho, no
complexo desportivo de Cassu-
fas, a quinta edoção do Torneio
de Futebol da Vila de Anta, com
48 equipas, divididas por seis
dos mais jovens escalões

va da Freguesia de Anta desta-
cam-se no cartaz, onde tam-
bém consta a equipa que tra-
balha no Estádio do Bessa com

o emblema italiano do AC Milan.
A sessão de abertura con-

tou com as presenças de Pinto
Moreira e Napoleão Guerra,

respectivamente presidentes da
Câmara Municipal de Espinho e
da Junta de Freguesia de Anta,
e de Eliseu, impulsionador da

etários.
Futebol Clube do Porto,

Sport Lisboa e Benfica, Sporting
Clube de Portugal, Sporting Clu-
be de Espinho e a parceroa
Baixinhos/Associação Desporti-

Escola de Futebol “Os Baixi-
nhos”.

A final realiza-se no domin-
go, às 17 horas.

FUTEBOL DE MIÚDOS
COM CARTAZ DE GRANDES
NO TORNEIO DA VILA DE ANTA

ram por desperdiçar inúmeras opor-
tunidades de golo. E, os ribatejanos,
em tarde de sorte, iam fazendo golos
atrás de golos, até aos cinco!

Tricofaites, 5
Luso Venezolano, 1

Jogo no Estádio da Escola Agrária,
em Santarém.

Árbitro: António Figueiredo.

Associação Desportiva Trico-
faites – João Rui; Nunes, Cadete,
Jorge e Madruga; Tomás, Sérgio e
Alcobia; Hélder, Guerra (cap.) e Runa.

Jogaram ainda: Ricardo, José
Daniel, Rica, Pedro, José Júlio,
Vagarinho e Manuel Carlos.

Treinador: Tomás.
Centro Social Luso Venezolano

– Acácio; Lopes, Rui Silva, Manuel

Guedes e Carlos Moreira (cap.); Dário,
Paquito e Américo Martins; Sérgio,
Jaime e Ulisses Gonçalves.

Jogaram ainda: Manuel Fernandes,
Décio, Edgar, José Carlos, Hugo, Carlos
Costa e Pedro Arouca.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: Alcobia (3 golos),

Hélder e Vagarinho; Dário.

ACABAR
EM BELEZA!

Na última partida da tem-
porada, os veteranos do Cru-
zeiro de Silvalde deslocaram-
se a Barcelos e trouxeram a
vitória na bagagem (2-3). Em-
bora o calor abrasador ape-
lasse mais a uns banhos de
mar do que a grandes corre-
rias, o jogo foi bastante equi-
librado. Na fase inicial troca-
vam melhor a bola os da casa,
mas a boa organização da
defensiva silvaldense não
permitia grandes veleidades.
Assim, seriam mesmo os fo-
rasteiros a adiantar-se no
marcador: numa das primei-
ras aproximações à área con-
trária, Marinho cobrou o livre
e, em movimento acrobático,
Manuel Ferreira desviou do
guardião Berto.

A reacção minhota não se
fez esperar e Quim Peludo
igualou a contenda numa jo-
gada de insistência e após ter

visto Ramiro desviar o seu
primeiro remate.

A igualdade abalou um pou-
co os silvaldenses que pareci-
am sentir mais dificuldades para
impor o seu jogo e pouco de-
pois o Grupo Desportivo Lama
logrou a vantagem num lance
em que Gonçalo surge isolado
e em posição duvidosa.

O intervalo chegou com
vantagem minhota, mas no
segundo tempo António Sá foi
ao banco buscar mais-valias
que viriam a decidir tudo a
favor da sua equipa. Mais con-
sistentes no meio campo e com
outra acutilância ofensiva, os
cruzeiristas chegaram ao em-
pate através de José Santos
que, com um desvio ao primei-
ro poste, correspondeu de for-
ma perfeita a um pontapé de
canto de Marinho, estreando-
se da melhor forma com a ca-
misola cruzeirista.

Empertigados com a igual-
dade, os forasteiros continua-
ram na mó de cima e deram a
volta completa ao marcador
numa belo lance ofensivo de-
senhado por Nelo Picóia e

Gaspar, ao qual Gil corres-
pondeu com uma cabeçada
irrepreensível.

Até ao final, ainda houve
tempo para uma bola nos fer-
ros de cada uma das balizas,
mas o resultado não sofreu
alterações!

Terminada a partida, de-
correu a habitual confraterni-
zação entre os conjuntos, sen-
do de realçar a magnífica re-

cepção com que fomos brinda-
dos pela equipa do GD Lama. O
convívio e a alegria foram cons-
tantes, de modo que não pode-
ríamos desejar desfecho mais
agradável para esta época
desportiva.

GD Lama, 2
Cruzeiro de Silvalde, 3
Jogo no Complexo Despor-

tivo de Sequeira, em Barcelos.

Árbitro: Armando Silva.
Grupo Desportivo La-

ma – Berto; Zezinho, Quim
Canetas, Barbosa e Quim Pe-
ludo; João António, Borges e
Horácio; Gonçalo, Ribeiro e
David.

Jogaram ainda: Quinzinho,
Hernâni, Rui e Berto.

Associação Desportiva
Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, Justino, António

Moreira e Augusto; Ramiro,
Gaspar e Manuel Ferreira
(cap.); António Sá, Marinho e
Chico.

Jogaram ainda: Gil, Aleixo,
Nelo Picóia e José Santos.

Treinador: António Sá.
Marcadores: 1-0, por Quim

Peludo (33); 2-0, por Gonçalo
(38); 1-2, por Manuel Ferreira
(17); 2-2, por José Santos (58);
2-3, por Gil (67).
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A equipa de benjamins A do
Sporting Clube de Silvalde ob-
teve o 13.º lugar no Torneio
Europeu de Águeda-Fermen-
telos, que decorreu em Fermen-
telos desde o dia 23 até domin-
go passado. Os silvaldenses
obtiveram esta classificação
numa prova onde participaram
vinte equipas.

Os silvaldenses, na fase de
apuramento, integrados no
Grupo C, classificaram-se na
quarta posição, à frente do
Playhouse SA e atrás dos
Salesianos Arouca, Fermentelos
e Xuventude Oroso.

Na classificação final, o
Sporting Clube de Silvalde ficou
no 13.º lugar, atrás do Sporting
Clube de Coimbrões (vence-
dor), União de Leiria, Recreio
de Águeda, Xuventude Oroso,
Oliveirense, Taboeira, Fermen-
telos, Avanca, Beira Mar,
CAlvão, Calasanz e Salesianos
Arouca e à frente do Vateca,
Milheiroense, Ala-Arriba, Mou-

risquense, Valonguense, LAAC
e Playhouse.

A equipa de Silvalde, nos
quatro encontros que dispu-
tou, conquistou uma vitória e
um empate no Grupo C e
mais duas vitórias para o 13.º
lugar.

Eis a equipa treinada por
Ruben e por Correia: Ruben,
Miguel, Bruno, Sérgio, Tiago,
Gonçalo, Diogo, Joel, Luís,
Guga, Jorge, Ricardo, João Dias
e Ferreira.

Eis os resultados dos
silvaldenses:

Grupo C – Salesianos
Arouca-Sp. Silvalde, 1-1;
Xuventude Oroso-Sp. Sil-
valde, 3-2; Playhouse-Sp.
Silvalde, 1-5; Sp. Silvalde-
Fermentelos, 1-4.

Jogo do 13.º ao 16.º lugar
– Ala-Arriba-Sp. Silvalde, 8-9.

Apuramento do 13.º e 14.º
– Sp. Silvalde-Vateca, 3-1.

Manuel Proença

SPORTING DE SILVALDE
EM 13.º NO TORNEIO EUROPEU
DE ÁGUEDA-FERMENTELOS
COM DUAS DEZENAS
DE EQUIPAS DE BENJAMINS (A)

II Torneio de Selecções Inter-Freguesias

A selecção
de Guetim
estreou-se

no II Torneio
de Selecções

Inter-
-Freguesias

com uma
pesada
derrota
ante os

vencedores
da edição de

2010, a
selecção

de Paramos

Paramenses imparáveis
A selecção de Paramos

continua imparável no II
Torneio de Selecções Inter-
Freguesias, que está a de-
correr no campo de relva
sintética do Complexo Des-
port ivo de Paramos. Os
paramenses golearam a se-
lecção de Guetim (5-0) e
isolaram-se na liderança da
tabela classificativa.

A selecção de Espinho
acabou por vencer Silvalde,

por  2-1 ,  num encont ro
disputadíssimo e equilibra-
do. A equipa da freguesia
de Espinho igualou, assim,
os silvaldenses na tabela
classificativa.

Os jogos prosseguem no
próximo fim-de-semana.

Guetim, 0
Paramos, 5

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Pa-
ramos.

Árbitro: Miguel Almeida
(AF Aveiro).

Guetim – Telmo Gue-
des; Germano Costa, Amé-
rico Ribeiro, Paulo Silva e
José Mário; Márcio Santos,
Paulo Duarte e Marlon Sá;
Nuno Marques, Pedro Fer-
nandes e Fábio Soares.

Jogaram ainda: Ricardo
Pereira, António Ferreira,
Eduardo Ferreira e Bruno
Cruz.

Treinador: António Aze-
vedo.

Paramos – João Go-
mes; David Pais, Ricardo
Rocha, Luís Varandas e Rui
Silva; Rui Miguel, Sérgio

Marques e Diogo Lima; Hugo
Ferreira, Sérgio Valente e
Cristiano Félix.

Jogaram ainda: Miguel
Ângelo, Paulo Correia, Rui
Nunes, Tiago Costa e Márcio
Oliveira.

Treinador: Américo Sil-
va.

Marcadores: 0-1, por
Sérgio Valente (21); 0-2, por
Luís Varandas (24); 0-3, por
Hugo Ferreira (48); 0-4, por
Hugo Ferreira (50); 0-5, por
Paulo Correia (89).

Ao intervalo: 2-0.

Espinho, 2
Silvalde, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Pa-
ramos.

Árbitro: Tiago Silva (AD
Guetim).

Espinho –  Fernando
Pais; Fábio Maganinho, Sér-
gio Rocha, Seninho e Ger-
son Alves; Tiago Moleiro,
Paulo Marques e Hélder Oli-
veira; Bruno Gomes, Diogo
Pereira e Bruno Leite.

Jogaram ainda: Cláudio
Couto, Bruno Silva e Fodé.

Treinador: Vítor Gomes.
Silvalde –  Fernando

Costa; Hélder Bragança, Rui
Soares, Paulo Ribeiro e
Carlos Oliveira; Pisco, Nuno
Granja e Bruno Bulhosa;
Diogo Gomes, Ivo Castro e
Ludovic Quintas.

Jogaram ainda: Fábio Pa-
quete, Fernando Sousa, Ál-
varo Pereira e Pedro Pinho.

Treinador: Jaime Mo-
reira.

Marcadores: 1-0, por
Tiago Moleiro (5); 1-1, por
Diogo Gomes (50); 2-1, por
Diogo Pereira (65).

Ao intervalo: 0-1.

Resultados
Guetim-Paramos ....................... 0-5
Espinho-Silvalde ........................ 2-1
Folgou Anta

Classificação
P J V E D F-C

Paramos 6 2 2 0 0 9-1
Silvalde 3 2 1 0 1 3-3
Espinho 3 2 1 0 1 3-5
Anta 0 1 0 0 1 1-2
Guetim 0 1 0 0 1 0-5

Próxima jornada
Paramos-Anta

(Paramos/sábado/16 horas)
Espinho-Guetim

(Paramos/domingo/10 horas)
Folga Silvalde

Manuel Proença

LOJA 1 - ESPINHO - Rua 19, n.º 242  • Tel. 227343056 • Fax 227319644
LOJA 2 - ALBERGARIA-A-VELHA - Rua 25 de Abril (junto às piscinas)

Tel. / Fax 234 52 52 3270 ANOS AO SERVIÇO DA ÓPTICA

GRUPO LOJAS ROMEU VITÓ

Casinha do Campo

Rua 19, n.º 230 - 4500-255 ESPINHO  •  Tlm. 91 384 8821

Competência

Honestidade

Bom GostoDECORAÇÃO E UTILIDADES

Foto HUGO VIEGAS

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 28/2011 de
10/07/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. VASCO - INTERNACIONAL ....... 1
2. ATLÉTICO PR - AVAÍ ............... 1
3. GRÉMIO - CORITIBA ............... 1
4. FIGUEIRENSE - CEARÁ ............ 1
5. ATLÉTICO GO - CORINTHIANS 2
6. BAHIA - BOTAFOGO ................ X
7. SÃO PAULO - CRUZEIRO ......... 1
8. GUARANI - ABC ...................... 1
9. SPORT PE - PONTE PRETA ...... 2
10. AMERICANA - BOA MG ............ 1
11. ASA -  PARANÁ ....................... X
12. ICASA - NÁUTICO ................... 1
13. NORRKOPING - MALMO .......... X
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Cerca de uma centena de
crianças, na maioria jogadores
de voleibol dos clubes de Espi-
nho, participaram na quarta
edição do Torneio de Voleibol
de Praia que decorreu na praia
da Baía desde o passado dia 23
até domingo. A prova, organi-
zada pela secção de voleibol da
Associação Académica de Espi-
nho acabou por ser jogada em
cerca de 24 horas, reunindo
atletas de ambos os sexos, dos
minis aos juvenis, em aproxi-
madamente 175 jogos.

A iniciativa, de inegável
sucesso e, por isso, a Associa-
ção Académica de Espinho fez
questão de agradecer “os apoi-
os da Junta de Freguesia de
Espinho e da Câmara Municipal
de Espinho e os patrocínios do
‘DOOBOP Bar’ e a ‘TELEPIZZA’”.

Segundo a organização,
“esta prova já se constitui como
um referencial na variante de
praia”, uma vez que “proporci-
ona aos mais jovens a oportu-

nidade da criação de bases para
competições futuras mais am-
biciosas”.

Eis as classificações das fi-
nais:

Minis – Pedro Sá Couto/
Matilde Calado venceu a dupla
Matilde Moreira/Bruna Alves.

Infantis masculinos – Si-
mão Pedrosa/Bruno Santiago
venceu João Domingues/Miguel
Moreira.

Iniciados femininos –
Ana Silva/Renata Ventura ven-
ceu Francisca Silva/Francisca
Montenegro.

Iniciados masculinos –
José Neto/Gonçalo Santos ven-
ceu Luís Pinto/Gonçalo Pereira.

Juvenis femininos –
Daniela Silva/Sílvia Barny ven-
ceu Moreira/Pacheco.

Juvenis masculinos –
Diogo Maia/Nuno Santiago ven-
ceu Daniel Fernandes/Filipe
Sousa.

Manuel Proença

MINI-VOLEIBOL
ACADEMISTA
EXIBE-SE
NO ESTÁDIO
DO BESSA

A Académica de Espinho
participou no dia do mini-vo-
leibol realizado no Estádio do
Bessa, com trinta e três atle-
tas divididos por duas equipas
masculinas de minis B e qua-
tro de minis A. No torneio do
69.º aniversário Associação de
Voleibol do Porto, a equipa B
dos minis A venceu os cinco
jogos da sua série, tendo sido
segunda na fase final com três
vitórias em quatro partidas. A
formação D fez quatro jogos,
mas apenas com uma vitória,
ficando assim no quarto lugar
da respectiva série e no 11.º
do apuramento final com qua-

tro vitórias em tantos jogos.
No torneio Professor Ma-

nuel Puga, Série A, a Académica
de Espinho “C” somou três vi-
tórias em cinco jogos, corres-
pondentes ao terceiro lugar, e

na final alcançou o décimo lu-
gar com uma vitória em quatro
encontros.

No torneio regional, a
Académica de Espinho “A” foi
segunda na Série D, com qua-

tro triunfos em cinco jogos e
quarta na final com uma vitória
em quatro partidas.

Em relação à equipa de
minis B, e no “dia do mini-
voleibol”, a Académica de Espi-

nho “B” completou cinco vitóri-
as em seis possíveis, ficando
em segundo lugar e no torneio
do 69.º aniversário da associa-
ção portuense, a Académica de
Espinho “A” obteve três triun-

fos em cinco encontros, con-
quistando o terceiro lugar,
mas na classificação final foi
quinta com uma vitória em
quatro jogos.

Cláudia Santos

O sucesso do Torneio
de Voleibol de Praia
da Académica de Espinho

Mais de uma
centena de jovens
em cerca
de 175 jogos

Fotos RICARDO BRANDÃO
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ANDRÉ PINTO
REGRESSA
AO HÓQUEI
EM PATINS
ACADEMISTA

André Pinto, ex-atleta Re-
velação galardoado pela Câ-
mara Municipal de Espinho, irá
regressar à equipa de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho. O jo-
gador que já passou pelo
Gulpilhares e pelo Cambra é
um dos dois últimos reforços
de Carlos Realista para a pró-
xima época dos academistas
na I Divisão.

A André Pinto junta-se,
também, a contratação de Tó
Costa (ex-Valongo).

Numa altura em que os
clubes vão pensando em féri-
as e na planificação da próxi-
ma temporada, a Associação
Académica de Espinho apenas
teve um escalão de hóquei em
patins em competição – os
juniores realizaram os dois en-
contros que lhe faltavam da
Taça Regional.

Os academistas acabaram
derrotados (6-1) pelo Infante
de Sagres e empataram em
casa (1-1) com a ACRP Vouga.

Manuel Proença

A equipa espinhense de
andebol de praia feminino
da Associação Académica de
Espinho/Utwo foi a grande
vencedora do II Torneio Ibé-
rico de Andebol de Praia que
decorreu no fim-de-sema-
na, em Cambados (Espa-
nha), na ‘Praia das Sinas’,
em Vilanova de Arousa.

As espinhenses bateram,
na final, as espanholas do El
Bunga, por 0-2 e trouxeram
para Portugal, o troféu que
lhes escapara no ano pas-
sado (as academistas foram
vice-campeãs em 2010).

Com apenas uma derro-
ta nos cinco encontros que
disputaram, por 2-1, ante a
equipa que derrotaram na
f ina l ,  a s  E l  Bunga ,  as
espinhenses acabaram por
rubricar uma grande exibi-

ção em todos os encontros,
sagrando-se, assim, campeã
ibérica.

As academistas elimina-
ram, ainda, na meia-final, a
equ ipa  po r tuguesa  das
Muchachas, por 2-0 e que,
na fase anterior, haviam
vencido por 2-1, batendo,
no jogo seguinte, as espa-
nholas do Club Caselas.

“Tal feito enche-nos a
todos de orgulho e é com
toda a certeza o melhor iní-
cio da época de andebol de
praia que no próximo fim-
de-semana se inicia em ter-
mos nacionais”, sublinham
as atletas a propósito da
conquista deste troféu.

A equ ipa Assoc iação
Académica de Espinho/Utwo
foi constituída pelas seguin-
tes atletas: Bruna Ferreira,

Cátia Pereira, Cátia Sousa,
Marcela Aguiar, Melissa Cos-
ta, Sof ia Maia e Soraia
Domingues.

Eis os resultados: AAE/
Utwo-Muchachas, 2-1; Club
Caselas-AAE/Utwo, 0-2; El
Bunga-AAE/Utwo, 2-1; AAE/

Andebol de praia

Académica
de Espinho/Utwo
campeã ibérica

A academista (mini)
Sara Silva conquistou

o troféu da melhor
guarda-redes

Rita Mota, das minis da
Académica de Espinho,
foi a melhor jogadora

do torneio

Os escalões andebol de
minis, infantis e iniciadas da
Associação Académica de Espi-
nho participaram no VI Torneio
de Andebol Jovem AREPA, rea-
lizado nos dias 23, 24, 25 e 26
de Junho, em Porto Alto. O
grande destaque foi para a
participação das minis acade-
mistas que arrecadaram o pri-
meiro lugar na prova.

O escalão de minis, orien-
tado pelas técnicas Carla Bar-
bosa e Daniela Pereira arreca-

dou o tão desejado primeiro
lugar. Com uma equipa com-
posta maioritariamente por
atletas que iniciaram a modali-
dade esta época, as minis
academistas ainda conseguiram
o prémio de melhor guarda-
redes, Sara Silva, e de melhor
jogadora, Rita Mota.

Por seu turno, as infantis,
mostrando o trabalho desen-
volvido ao longo da época, clas-
sificaram-se em quinto lugar.

Por fim, as iniciadas da

Académica de Espinho, afirma-
ram-se em Porto Alto, conquis-
tando o quarto lugar. As
espinhenses mostraram ser
uma equipa com muita vonta-

de e com o trabalho de casa
muito bem feito, competindo
com equipas ao mais alto nível
no andebol nacional no escalão
de iniciadas.

A secção de andebol femi-
nino da Associação Académica
de Espinho fez questão de agra-
decer “a todas as atletas, pais,
dirigentes e demais intervenien-

tes por terem participado nesta
prova”, bem como “à Câmara
Municipal de Espinho pelo apoio
dado, nomeadamente no trans-
porte das nossas jogadoras”.

Torneio de andebol jovem em Porto Alto

Académica
de Espinho
em grande

Utwo-Muchachas, 2-0; El
Bunga-AAE/Utwo, 0-2.

Manuel Proença
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Trampolim

Diogo
Cabral
vence
Taça de
Portugal

O ginasta Diogo Cabral, da
Académica de Espinho, con-
quistou a Taça de Portugal de
trampolim, em esperanças (me-
nos de 15 anos), que decorreu
este fim-de-semana, em Sanga-
lhos. Das restantes participa-
ções academistas salienta-se a
de Ana Simões que alcançou o
segundo lugar em absolutos
(mais de 15 anos) de duplo
mini-trampolim e de Joana Sil-
va que alcançou a quarta posi-
ção.

No escalão de esperanças,
Bruno Oliveira obteve a quarta
posição.

SUPER-MÃES DE
MÃOS DADAS
NO ANDEBOL

Realizaram-se no fim-de-
semana os dois últimos jogos
das equipas de andebol do
Sporting Clube de Espinho, na
presente época e ambos a con-
tarem para os campeonatos
regionais.

A equipa de juvenis mascu-
linos – Rui Moreira e Diogo
Aguiar (guarda-redes); Pedro
Câmara, Vasco Silva (1 golo),
Marcelo Teixeira, Rui Gonçal-
ves (4), João Pinhal (7), João
Fonseca (6), Miguel Ferreira
(2), Nicolau Monteiro (1), Ma-
nuel Sousa (1), Ricardo Guima-
rães (3) e Paulo Costa (5) –
venceu o Águeda por 30-23 (9-
10 ao intervalo) e os infantis –
Diogo Guimarães (guarda-re-
des); José Cruz (1 golo), Gabriel
Coutinho (2), Jorge Ferreira,
Tiago Guedes (3), António Pin-
to, José Caetano (1), Ivo
Bernardo (3), Luís Ferreira,
Manuel Cunha (3), Lourenço
Santos (2) e João Póvoa (1) –
perderam em casa com o
Alavarium por 15-27 (7-13, ao
intervalo).

Entretanto, para encerra-
mento da época de andebol,
realiza-se no domingo, às 11
horas, no Pavilhão Municipal de
Espinho, em Cassufas (Anta), o
jogo ‘mais badalado do ano’ e
que irá opor as Super-mães
dos Atletas do Sporting Clube
de Espinho às Super-mães das
Atletas da Associação Acadé-
mica de Espinho.

Trata-se de uma iniciativa
das secções de andebol dos
tigres e das academistas que
tem como lema “O andebol em
Espinho em alta e de mãos
dadas”.

Manuel Proença

TORNEIO
INTERNACIONAL
CIDADE
DE ESPINHO
– FUTSAL
FEMININO

O Novasemente Grupo
Desportivo vai organizar, de 4 a
6 de Julho, no Pavilhão Munici-
pal de Espinho, em Cassufas –
Anta), o II Torneio Internacio-
nal Cidade de Espinho em futsal
feminino.

A prova irá contar com a
participação, para além da equi-
pa da Novasemente, dos Res-
tauradores Avintenses (Portu-
gal), Selecção de Angola,
Unochapecó (Brasil), Atlético
de Madrid (Espanha) e Roer-
dalen (Holanda).

Do Grupo A farão parte as
equipas dos Restauradores
Avintenses, Unochapecó e Se-
lecção de Angola. No Grupo B
irão jogar a Novasemente, Atlé-
tico Madrid e ZVV Roerdalen.

Eis o calendário de jogos:
Dia 4 de Julho – Restaura-

dores Avintenses-Selecção An-
gola, às 20 horas; às 22 horas,
Novasemente-ZVV Roerdalen.

Dia 5 de Julho – Unocha-
pecó-Selecção Angola, às 9.30
horas; às 11.30 horas, Atlético
Madrid-ZVV Roerdalen; às 20
horas, Novasemente-Atlético
Madrid; às 22 horas, Restaura-
dores Avintenses-Unochapecó.

Dia 6 de Julho – Às 18
horas, jogo para apuramento
do 5.º e 6.º lugar (3.º do Grupo
A-3.º do Grupo B); às 20 horas,
apuramento do 3.º e 4.º lugar
(2.º do Grupo A-2.º do Grupo
B); às 22 horas, final (1.º do
Grupo A-1.º do Grupo B).

Gonçalo Oliveira, do Clube
de Ténis de Portimão e Rocha,
foi o grande vencedor nos Sub-
16 do Espinho Ténis Jovem que
está a decorrer no Complexo
de Ténis de Espinho. Gonçalo
Oliveira venceu Lucas Noguei-
ra, do Sport Clube do Porto, por
2-0 (6/2 e 6/1).

Na prova de Sub-16 femini-

Este torneio, que se realiza
há sete anos, traz a Espinho os
melhores do ténis juvenil. Na
prova de Sub-16 nível B partici-
param 25 atletas masculinos e
10 femininos e na de Sub-12,
nível C, participaram 24 atletas
masculinos e seis femininos.

Manuel Proença

Filipe Maia (Hélder Filipe
Pulguinha) patrocinado pela
Contichaves, aluno do profes-
sor Marcão e da equipa
ArtSuave JiuJitsu, conquistou
o primeiro lugar campeonato
de JiuJitsu Grand Slam.

Hélder Pulginha foi o pri-
meiro quer na categoria médio
(-82), quer na categoria de
absoluto (Marron), numa pro-
va que foi organizada pela Fe-
deração Portuguesa Jiu-Jitsu
Brasileiro e que decorreu no
pavilhão n.º 3 da Cidade Uni-
versitária, em Lisboa.

JiuJitsu Grand Slam

Pulguinha
campeão

Espinho Ténis Jovem

Algarvio vitorioso

nos, Maria Tavares, do Sport
Clube do Porto foi a grande
vencedora ao derrotar, na fi-
nal, Inês Teixeira, do Vulcanen-
se Futebol Clube, por 6/1 e 6/2.

Com a final de Sub-12 Mas-
culinos adiada devido à chuva
(deverá ter sido disputada on-
tem, quarta-feira), nos Sub-12
femininos, Rita Moreira da Sil-

va, da Escola de Ténis da Maia,
venceu Gaby Valente, do Clube
Desportivo do Furadouro, por
4/1 e 5/4.

O evento prossegue na pró-
xima semana, tendo início a
prova de nível A de Sub-12 para
a qual estão inscritos 45 dos
melhores jogadores nacionais
daquele escalão.

Algarvio Gonçalo Oliveira (Sub-16)
recebeu o troféu das mãos
de Vítor Sousa

CIRCUITO
DE VERÃO
DE TÉNIS
DE PRAIA
NA POP

Vai decorrer este ano, na
praia Pop, em Espinho, o V
Circuito de Verão de Ténis de
Praia 2011.

A prova, que estará dividi-
da em quatro etapas, irá dispu-
tar-se a partir do dia 23 de
Julho e terminará a 3 de Se-
tembro.

Assim, a primeira etapa re-
alizar-se-á a 23 e 24 de Julho;
a segunda etapa a 6 e 7 de
Agosto; a terceira etapa a 20 e
21 de Agosto; e a quarta e
última etapa, a 2 e 3 de Setem-
bro. Entretanto, a 9 e 10 de
Julho realizam-se, também, as
24 Horas Ténis de Praia – 2011.

As inscrições poderão ser
feitas na All SPORTS EVENTS,
preenchendo o formulário de
inscrição, através da Internet
(http://www.allsports-even-
ts.com/), enviando um e-mail
para anselmolancha@allsports-
events.com, ou pelo telemóvel
910901069, até às 14 horas do
dia 09 de Julho.
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Luís Soares, o segundo “nadador completo” do país

A melhor equipa nacional – infantis B do Sporting de Espinho

A nível individual, o na-
dador Luís Soares, que já
vem sendo um talento na
natação nacional, obteve um
histórico e brilhante segun-
do lugar na categoria de in-
fantis B, ou seja o segundo
melhor nadador português
nesta competição a escas-
sos 70 pontos do primeiro
classificado, num universo
de 216 nadadores que com-
petiram nesta prova. Na
mesma categoria, Rodrigo
Monteiro obteve um exce-
lente 19.º lugar. Também
com uma boa classificação,
João Branco foi 25.º, en-
quanto Carlos Gomes regis-

A Federação Portuguesa
de Natação divulgou,
agora, as classificações
finais do “Torneio
Nadador Completo”
resultantes da avaliação
cojunta de todas as
associações que
realizaram competiões
(nos dias 14 e 15 de
Maio) por todo o país e
em todos os nadadores
infantis e juvenis nadaram
obrigatoriamente cinco
provas: 100 metros livres,
100m costas, 100m
bruços, 100m mariposa e
200m estilos. Após a
soma das pontuações de
cada uma das provas
nadadas, foi finalmente
realizada uma
classificação individual e
por clube a nível nacional,
da responsabilidade
federativa. Após a
divulgação dos resultados,
o Sporting de Espinho
“surpreendeu”, tendo sido
a melhor equipa nacional
em clubes na categoria de
infantis B (nascidos até
1998), com 4918 pontos
(mais 171 pontos que o
segundo classificado)
entre 37 clubes que
competiram. Os grandes
protagonistas deste feito,
bem orientados pelo
treinador Carlos Silva
(Carlão), foram Luís
Soares (1828 pontos),
Rodrigo Monteiro (1586
pontos), João Branco
(1504 pontos) e Carlos
Gomes (994 pontos).
Todos eles foram
preponderantes nesta
histórica classificação
para o clube e para
a Cidade de Espinho.

sificação foi a seguinte: em
46.º lugar ficou João Bap-
tista (1963 pontos), em
115º Pedro Reis e em 145.º
Wil l iam Fukunaga (1421
pontos). Entre 29 clubes, os
juvenis B alcançaram o 24.º
lugar.

Em femininos, na cate-
goria de infantis A (nasci-
das em 1998), onde partici-
param 206 nadadoras, a
melhor espinhense foi Sa-
lomé Monteiro no 60.º lugar
(1773 pontos). Catarina Dias
ficou no 86.º (1637 pon-
tos), Sandra Gomes no 121.º
(1496 pontos) e Ana Rafaela
Sousa no 137.º (1438 pon-
tos).

Na categoria de infantis
B (nascidas em 1999), par-
ticiparam 183 nadadoras e
as espinhenses estiveram
em bom nível. Catarina Lei
foi a melhor ao alcançar o
31.º lugar (1658 pontos),
Carol ina Rocha em 34.º
(1641 pontos) e Sara Caste-
lo em 55.º (1514 pontos).

Após o conhecimento
dos resultados definitivos
lançados pela Federação
Portuguesa de Natação, “a
secção de natação do Spor-
ting Clube de Espinho rego-
zija-se pelo trabalho que a
equipa técnica tem feito
nesta categoria, tendo como
referência máxima o treina-
dor Carlos Silva (Carlão) por
ter uma equipa (infantis B)
no topo da melhor equipa
portuguesa da actualidade
a nível colectivo, neste tipo
de prova.”

Entretanto, nos próxi-
mos dias 1 (pelas 16h30), 2
(8h30 e 16h30) e 3 (8h30 e
16h30), o Sporting Clube de
Espinho participará no Cam-
peonato Regional de infan-
tis. A organização da prova
é da responsabilidade con-
junta das associações de
Aveiro, Coimbra e Leiria, na
Piscina Municipal de Rio
Maior.

Eis os convocados ti-
gres:

Infantis A – André Cos-
ta, Bernardo Costa, Ber-
nardo Guedes,  Catar ina
Dias, Sandra Gomes, João
Gomes, Ricardo Correia,
Sa lomé Monte i ro e Ana
Rafaela Sousa.

Infantis B – Luís Soares,
Carlos Gomes, Rodrigo Mon-
teiro, João Branco, Catarina
Lei, Carolina Silva e Sara
Castelo.
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tava a 154.ª posição.
Os infantis A (nascidos

1997), colectivamente fica-
ram em vigésimo num total
de 29 clubes. Individual-
mente, num total de 194
nadadores, André Costa
conquistou o 34.º lugar
(1830 pontos), tendo ficado
Bernardo Costa no 80.º
(1540), Bernardo Guedes no
146.º lugar (1276), Ricardo
Correia no 151.º (1251),
João  Gomes  em 163 .º
(1149) e André Silva no
166.º lugar (1106 pontos).

Nos juvenis B (nascidos
em 1996), entre 177 nada-
dores participantes, a clas-

A equipa
de sucesso
do técnico

Carlos Silva
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Cumprindo a obrigação legal de apresen-
tação de contas vimos submeter à vossa
apreciação o Relatório e Contas relativas ao
exercício do ano de 2010.

As vendas de publicidade em relação ao
anterior exercício tiveram um decréscimo de
cerca de 4%. Como já referenciamos anteri-
ormente a actividade da Agência de publici-
dade está praticamente estagnada.

Mantemos a convicção que o futuro da
Imprensa Regional, está traçado, tenderá
mesmo o seu encerramento. A burocracia
com que nos deparamos sobrecarregando a
imprensa regional com todo o tipo de taxas,
sufocando a já débil economia da grande
parte dos jornais regionais, leva-nos a con-
cluir que a única alternativa é o fecho.

O Governo não tem tido sensibilidade
para acarinhar este património que tinha
sido criado ao longo dos anos, com a dedica-
ção e empenho de muitas pessoas que de-
ram o seu melhor em prol desta actividade.

A contínua redução na comparticipação
no porte pago que asfixia a já débil situação
financeira é demonstrativo do acima expos-
to. Com efeito neste exercício tivemos de
suportar à nossa custa o montante de Euros
14.256,85. Como já vimos a referir ao longo
dos anos os grandes sacrificados são os
nossos emigrantes que acabam de cancelar
as suas assinaturas do Jornal. A Administra-
ção dos C.T.T., contactada no sentido de
distribuir a sua publicidade, também pela
Imprensa Regional não demonstrou qual-
quer abertura. A juntar a todas estas restri-
ções a tão badalada publicidade institucional,
continua a não chegar à imprensa regional,
enquanto as grandes empresas de comuni-
cação somam fabulosos contratos.

Não obstante, todas as dificuldades e os
escassos apoios recebidos, sempre temos
cumprido integralmente os compromissos
assumidos, bem como temos assegurado o
cumprimento pontual das obrigações fiscais.

Lamentavelmente os organismos insti-
tucionais não cumprem com as suas obriga-
ções contratuais, verificando-se atrasos nos
pagamentos, apesar da insistência pela sua
regularização, nomeadamnete, junto das Câ-
maras Municipais, Tribunais e Finanças.

Mantivemos uma gestão apertada, redu-
zindo os custos de forma a assegurar a
estabilidade da Empresa. Infelizmente, com
a actual situação não nos foi possível garantir
os postos de trabalho existentes, o que muito
nos preocupou. Contudo e apesar e todo o
rigor o resultado não foi o esperado.

As amortizações do exercício efectuadas
às taxas máximas permitidas pela lei, foram
no valor de Euros: 1.215,14, os custos com
o pessoal ascenderam a Euros: 116.595,62.

O imposto sobre o Rendimento do Exer-
cício foi no montante de Euros: 567,99.

Obtivemos neste exercício um resultado
líquido de Euros: 4.042,62 negativo, para o
qual propomos seja aplicado da seguinte
forma:

- Resultados Transitados . Euros: 4.042,62

Queremos, por último, agradecer ao pú-
blico em geral, nomeadamente, aos nossos
leitores e anunciantes e a todas as entidades
públicas e oficiais pela forma como nos têm
ajudado na resolução dos nossos problemas.

Espinho, 17 de Fevereiro de 2011
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António Francisco de Almeida
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

Sua esposa, filha, genro, netos e
restante família vêm, por este único
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido, bem como aqueles que se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia em sufrágio de sua
alma será celebrada sábado, dia 2 de
Julho, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Desde já e de igual
modo agradecem a todos quantos pos-
sam participar nesta Santa Eucaristia.

Paramos, 30 de Junho de 2011
Ana Ferreira de Oliveira – esposa

Ilda Ferreira de Almeida – filha
Joaquim Marques de Oliveira – genro

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. – ESMORIZ – TELEF. 256 752 141

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (01)
Sábado (02)
Domingo (03)
Segunda (04)
Terça (05)
Quarta (06)
Quinta (07)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Valdemar da Rocha Gomes Pereira
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, netos e restan-
te família vêm por este meio participar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 6 de Julho, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos se dignem parti-
cipar nesta Santa Eucaristia.

Mário dos Santos Valente
(Proprietário do Café Snack-Bar Mar Doce)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhas, genros e netas vêm comu-

nicar que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 2 de Julho, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 30 de Junho de 2011

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
VIVENDA NOGUEIRA ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA – A 3 km de Espinho

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM

P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

 Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

vis
ite

-n
os

PROFESSOR KUBAKELA • 968869834 l 256103253 l 916253869
ESPECIALISTA NO PROBLEMA DO AMOR * 25 anos de experiência * Facilidades de pagamento
Ajuda a resolver os problemas por mais difíceis que sejam. Rápido em 7 dias resolvemos o seu
problema. O professor KUBAKELA dotado de poder para resolver problemas difíceis ou graves a
100%. Amor, aumentar dinheiro, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, problemas
familiares, sucesso no negócio, inveja, problemas com a justiça, sorte na vida, vício da droga,
complicações c/ filhos, se quiser prender a pessoa amada e tudo o que o preocupa. Contacte o Prof.
que lhe tratará o seu problema com rapidez, honestidade e eficácia. Não hesite. Contacte-nos.
Consultas de segunda a domingo, das 8,30 às 19 horas
Av.ª Dr. Francisco Sá Carneiro, n.º 32 - Fracção BL A - 2.º Esq.º
4520 Santa Maria da Feira (perto do Registo Civil) – Consultas por marcação

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE – FÉRIAS - ESPINHO – Apartamento totalmente
equipado, perto da praia. Tlm. 919415228.

ALUGA-SE – FÉRIAS - ESPINHO – Apartamento totalmente
equipado, perto da praia. Tlm. 964185758.

ALUGA-SE – FÉRIAS - ESPINHO – Apartamento totalmente
equipado, perto da praia. Tlm. 915205353 - Tlm. 227443251.

ALUGAM-SE 2 CASAS pequenas, em Espinho, c/ 2 quartos,
cozinha, sala e wc. Contactar Rua 11, n.º 769 - Espinho - Telef.
227314714.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 - Rua 38, c/ lugar de garagem e
arrumos. Renda: 380 euros. Contactar: 913346977.

EMPRÉSTIMOS

CRÉDITO IMEDIATO, 100 a 1000 euros (TAEG 3%), garantias,
penhora de ouro ou cheques pré-datados. Contactar: 936162993.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE T2 em Espinho, recuado, na Rua 34, c/ lugar de
garagem. Emigrante. Vende por bom preço. Contactar: 963241241
- 968066905.

VENDE-SE por motivo de remodelação, mobiliário para café ou
restaurante, 14 mesas rectangulares, 56 cadeiras, vários bancos,
máquina café e moínho, máquina registadora e alguns espelhos.
Em bom estado de conservação. Telef. 227644457.

EXCELENTE T1 no centro de Espinho - A 50 metros da praia, como
novo, com óptimas vistas, com garagem - 105.000 euros - Paulo
Sérgio Propriedades - Lic. ª 824 AMI - Tel. 227830042 / 916444443.

T3 ESPINHO - 120.000 euros - Com 120m2 de área útil, bom
estado de conservação, lugar de garagem e arrumo - Paulo Sérgio
Propriedades - Lic. ª 824 AMI - Tel. 227830042 / 916444443.

BOM NEGÓCIO – Casa térrea, 4 frentes - São Félix, a 2 minutos
de Espinho, com terreno, anexos, etc. Só visto. Não hesite –
77.500 euros a precisar de algumas obras. AMI 6827 – 913967040.

AOS INVESTIDORES – T1, condomínio fechado, com lugar de
garagem, cozinha equipada, bem localizado, prédio familiar -
Grijó. Marque visita. Só 42.500 euros. AMI 6827 – 913967040.

MORADIA NOVA, 3 frentes, acabamentos de luxo à escolha do
cliente, com possibilidade de permuta. Boa oportunidade. Só
180.000 euros. AMI 6827 – 913967040.

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE MOTORISTA para distribuição entre Espinho até
Aveiro. Contactar: 915031499.

TÉCNICO de Refrigeração e Climatização, 12.º ano, trabalha-
dor da indústria corticeira de 1987 a 2009. Aprendiz de
construção civil de 1985 a 1987. Tenho 40 anos e estou
disposto a fazer algo diferente. Tlm. 965383131.

SENHORA bem formada com experiência, séria, oferece-se
com disponibilidade para tomar conta de idosos, em Espinho
ou localidades limítrofes. Favor contactar 914817902. Dão-se
referências.

JOVEM de 20 anos, ofereço-me para trabalho de baby-sitter na
zona de Espinho e arredores. Sou meiga e carinhosa e adoro
crianças de todas as idades. Quem estiver interessado contactar
910919574.

JOVEM de 25 anos, com boa apresentação, procura emprego
como balconista ou como secretária ou assistente de consul-
tório. Possuo o 12.º ano, resido em Espinho e tenho carta de
condução e conhecimento de informática. Contactar:
913914822.

SENHORA oferece-se para serviços domésticos ou passar
roupa a ferro. Manhãs. Contacto: 916837000, depois das 19
horas.
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Fernando da Silva Abelha
13.º Aniversário

do seu falecimento
Recordando com saudade o

13.º aniversário do seu faleci-
mento, sua esposa Maria Helnice
Marques Ribeiro, filhas e netos
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
sua alma, dia 2 de Julho, sába-
do, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Helnice

António Moreira de Sousa
A família vem por este

meio comunicar às pessoas
das suas relações e amizade
que será celebrada missa
pela alma do seu ente
querido dia 6 de Julho,
quarta-feira, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já a família
agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

4.º Aniversário do falecimento

Maria Amélia Rodrigues de Oliveira
Agradecimento

Seu marido, filhos, noras, gen-
ro, netos e demais família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral da
sua ente querida e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

Paramos, 30 de Junho de 2011

Luís dos Santos Dias Pereira – marido
Luís Rodrigues Dias – filho

Rosa Amélia Rodrigues Dias – filha
António Rodrigues Dias – filho
Lucília Rodrigues Dias – filha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

PARAMOS (Rua da Corredoura)

6 Anos
de saudade

Maria Teresa de Sousa Costa

A família e amigas vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por alma
da sua ente querida dia 2 de
Julho, sábado, às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

ANTA - ESPINHO

António de Jesus
dos Santos Ferreira

José dos Santos
Ferreira

Missa
do 11.º Aniversário

Missa
do 12.º Aniversário

Sua esposa, filhos e filhas, mandam celebrar missa, por alma dos
saudosos extintos, hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer a esta Eucaristia.

Maria da Conceição Lourenço Gomes
Missas do 3.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro e netos vêm
por este meio comunicar que serão cele-
bradas missas por sua alma, dia 3 de Julho,
domingo, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta, e às 10 horas, na Capela da
Idanha - Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Alcides Gomes da Rocha Guimarães

Sua esposa, filhos, mãe e de-
mais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa, por alma do saudoso extinto,
dia 6 de Julho, quarta-feira, às 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eu-
caristia.

Anta, 30 de Junho de 2011

Missa
do 7.º Aniversário

ESMOJÃES – ANTA

Mário Dias Pereira
Recordando-o com muita

saudade sua esposa, filhos, gen-
ro, netinha e restante família,
vêm por este meio comunicar a
todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que será cele-
brada missa por sua alma, dia 7
de Julho, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

A família

Anta, 30 de Junho de 2011

Missa do 4.º Aniversário

IDANHA - ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Manuel Milheiro de Sousa
(Enfermeiro Sousa)

Missas do 13.º Aniversário

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua irmã, sobrinhas e demais
família, comunicam a todas as pes-
soas das suas relações que se cele-
bram missas no próximo sábado, dia
2 de Julho, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta; no domingo, dia 3
de Julho, às 10 horas na Capela
Nossa Senhora dos Altos-Céus e às
19 horas na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo desde já, muito
reconhecidamente, a todos quantos
participarem nestas eucaristias.

A família

Anta, 30 de Junho de 2011

Manuel Rodrigues de Oliveira Barros
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

IDANHA - ANTA (Rua da Cavadinha)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, irmãs, cunhados,
sobrinhos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que as missas do 7.º dia serão cele-
bradas sábado, dia 2 de Julho, pelas
17h30, na Igreja Paroquial de Guetim
e domingo, dia 3, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem nestas santas eucaristias.

A família

Anta, 30 de Junho de 2011

Manuel Castro de Sá
Missas do 2.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora,
genro, netos e restante fa-
mília vêm, por este meio,
comunicar que serão cele-
bradas missas por alma do
seu ente querido, dia 1 de
Julho, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho, e dia 2 de Julho,
sábado, pelas 17,30 horas,
na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem nestas eucaristias.

 Espinho, 30 de Junho de 2011

Maria Cecília Barbosa da Cunha de Sá
Carla Maria da Cunha Castro de Sá
José Carlos da Cunha Castro de Sá

Pedro Manuel da Cunha Castro de Sá
Juliana Pedrosa Maia Castro de Sá

Paulo Jorge de Araújo Ribeiro

Maria Irene de Jesus Gaspar
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA (Rua do Progresso)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos, nora,
genro, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas de suas
relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada terça-
feira, dia 5 de Julho, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

A família
Anta, 30 de Junho de 2011
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Dr. Manuel Augusto da Silva
Vieira e Sousa Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem por este meio comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, amanhã, sexta-feira, dia 1 de
Julho pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de Junho de 2011

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e restan-
te família vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido dia 5
de Julho, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de Junho de 2011

Manuel da Silva Cabral
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António do Carmo Ferreira Baptista
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, noras,
netos, irmã e restante família
vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa
por alma do seu ente querido
amanhã, sexta-feira, dia 1 de
Julho, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de Junho de
2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Fernando Dias Gomes

Sua mãe, irmãos, cunhados,
sobrinhos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

 Silvalde, 30 de Junho de 2011

Maria Rosa Pereira Dias
Maria Angélica Dias Gomes

Amadeu Gomes
Ilda Anunciação Dias Gomes Soares
Maria Augusta Dias Gomes Oliveira

Maria José Dias Gomes
Maria Isabel Dias Gomes

Vítor Manuel Gonçalves Santos Correia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, mãe, irmãos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 30 de Junho de
2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Pintor)

Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Sua mãe, irmã, cunhado,
sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
e na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Silvalde, 30 de Junho de
2011

Herculano Alberto de Sá Vilas

Vítor Manuel Gonçalves Santos Correia

"Para sempre
nos nossos corações"

Com eterno amor
de teu filho, nora e neto

Será celebrada missa,
hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Filho – Marco Correia
Nora – Conceição Rocha
Neto – David Luís Correia

Missa do 7.º Dia

(Pintor)

Brilhantina da Conceição Macedo

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
(D. Tininha)

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisneto e demais família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de Junho de 2011
José Macedo Sá

Alice Maria Sá
Rosa Maria Sá

Laura Maria Sá
Vítor Manuel Sá
Maria Helena Sá

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

SILVALDE

Sua esposa, filha, pais, so-
gros, irmãos, cunhados, sobri-
nhos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 2 de Julho,
sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Silvalde, 30 de Junho de 2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
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Aníbal Jorge Lima Granja

Seus filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pesso-
as que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que as missas do 7.º
dia serão celebradas dia 1 de Julho,
sexta-feira, pelas 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Paços de
Brandão e dia 3, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem nas Eucaristias.

Paços de Brandão, 30 de Junho
de 2011
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PAÇOS DE BRANDÃO / ESPINHO

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Isolino Alves da Silva

Francisco Teixeira de Sá
Missa do 30.º Dia
Sua esposa, filhos, nora,

genro, netos, irmã e restante
família vêm, por este meio, co-
municar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 2 de Julho,
sábado, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 30 de Junho de
2011
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Maria Elvira Rodrigues Pinto
30/06/2011

Aniversário Natalício
Nas tuas 57 primaveras
Nunca te vamos esquecer
Serás eternamente recordada
Pela tua força de viver

Marido, filha e genro
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